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APÓS O INCÊNDIO que atingiu bar-
racões na Cidade do Samba, a 
Liesa (Liga Independente das 
Escolas de Samba do Rio de Ja-
neiro) decidiu na noite de on-
tem que nenhuma agremiação 
será rebaixada nos desfi les des-
te ano. 

Dessa forma, o desfi le de 2012 
do Grupo Especial terá 13 escolas 
- as 12 deste ano, mais a campeão 
do Grupo de Acesso. Em 2013, 
duas escolas serão rebaixadas, re-
equilibrando os desfi les. 

Também fi cou decidido que as 
três escolas que perderam fanta-
sias e carros alegóricos no incên-
dio - União da Ilha, Grande Rio e 
Portela - não serão julgadas em 
seus desfi les. 

A decisão foi anunciada pelo 
presidente da Liesa, Jorge Luiz 
Castanheira, após encontro com 
o prefeito Eduardo Paes (PMDB), 
na sede da prefeitura, no centro do 
Rio. Paes havia sugerido a mudan-
ça nas regras na manhã de ontem. 

Outra decisão na reunião foi 
uma mudança na ordem dos des-
fi les. Como as três escolas atingi-
das desfi lariam na segunda-feira 
(7 de março), os presidentes deci-
diram que a Portela passará para o 
domingo, sendo substituída na se-
gunda-feira pela Mocidade Inde-
pendente de Padre Miguel. 

A um mês dos desfi les no 
Sambódromo carioca, um incên-
dio de grandes proporções atingiu 
ontem pela manhã a Cidade do 
Samba, na zona portuária do Rio. 

O fogo destruiu os barracões 

da Grande Rio, Portela e União da 
Ilha e o da Liesa (Liga Indepen-
dente das Escolas de Samba), que 
organiza os desfi les. Houve cor-
re-corre, muito choro e desespe-
ro, mas os bombeiros não registra-
ram vítimas. As causas ainda são 
desconhecidas. 

A escola mais afetada pelo in-
cêndio foi a Grande Rio. Seu preju-
ízo foi estimado em R$ 6 milhões. 
O barracão desabou parcialmente. 

O fogo que acabou ao todo 
com 7.800 fantasias, nove carros 
alegóricos e deixou prejuízo total 
estimado em R$ 20 milhões uniu 
os presidentes das escolas, que 
à noite se reuniriam para defi nir 

como ajudar as atingidas. Segun-
do o diretor de Carnaval da Lie-
sa, Elmo José dos Santos, as nove 
agremiações restantes vão dividir 
funções para ajudar as três preju-
dicadas. “Cada um vai dizer o que 
pode fazer para ajudar.’’ 

O INCÊNDIO 
As chamas começaram por 

volta das 6h30 e foram controla-
das às 10h, por 120 bombeiros. A 
fumaça escura que saía do local 
cobriu parte do centro do Rio. 

Funcionários dos barracões 
relataram que os sprinklers não 
funcionaram. “Minha sala fi cou 
superaquecida, via o plástico der-

retendo, e nada de aqueles troços 
começarem a jorrar água’’, disse o 
chefe de ateliê da Grande Rio, Rob-
son Pantojeno, 25. De acordo com 
a Liesa, há mais de 7.000 sprinklers 
distribuídos pelos barracões. 

Algumas pessoas sofreram fe-
rimentos leves. O aderecista Sai-
mon Garcia, 26, pulou do terceiro 
andar do barracão da Grande Rio 
para escapar do fogo. Ele havia tra-
balhado até as 3h30 e acabou dor-
mindo no local. “Acordei por vol-
ta das 7h com o fogo. Comecei a 
gritar desesperado e não consegui 
mais descer pelas escadas. Então 
me joguei e caí sobre um carro ale-
górico’’, contou, chorando muito. 

NA CIDADE DO SAMBA
/ CARNAVAL /  INCÊNDIO NOS GALPÕES QUE ABRIGAM AS ESCOLAS DO GRUPO A DO RIO DANIFICOU 
CARROS ALEGÓRICOS E QUEIMOU MILHARES DE FANTASIAS; DESFILE NÃO TERÁ REBAIXAMENTO

 ▶ Carro alegórico em construção resgatado do incêndio: segredos revelados e prejuízos para o maior espetáculo da terra

RAFAEL ANDRADE / FOLHAPRESS

AGÊNCIA BRASIL

AS COMMODITIES NÃO são as res-
ponsáveis pelo desequilíbrio da 
economia mundial, apesar da 
alta global dos preços dos ali-
mentos, disse ontem a presiden-
ta Dilma Roussef, durante en-
contro com o secretário do Te-
souro dos Estados Unidos, Ti-
mothy Geithner, segundo o 
porta-voz da Presidência da Re-
pública, Rodrigo Baena.

De acordo com Baena, Gei-
thner concordou com a posição 
da presidenta. Na semana pas-
sada, a Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e Ali-
mentação (FAO) comunicou que 
os preços dos alimentos atingi-
ram nível recorde. O tema deve 
monopolizar as discussões du-
rante a próxima reunião do G20 
(grupo que reúne as 20 maiores 
economias mundiais), este mês, 
na França.

À frente da presidência do 
grupo, o presidente francês, Ni-
colas Sarkozy, defende mecanis-
mos para combater a especu-
lação, que pode provocar a alta 
dos preços dos alimentos a par-
tir da elevação das commodi-
ties agrícolas. O Brasil é um dos 

principais produtores dessas 
commodities. 

Na reunião com Geithner, 
Dilma Rousseff  classifi cou como 
estratégica a relação entre o Bra-
sil e os Estados Unidos. Porém, 
cobrou equilíbrio no comércio 
bilateral que, segunda a presi-
denta, passa pelo aumento da 
exportação de produtos manu-
faturados brasileiros para o mer-
cado norte-americano, confor-
me relato do porta-voz.

Após o encontro com Dilma 
Rousseff , Geithner fez uma rápi-
da declaração sobre a reunião. 
Ele disse que os dois países de-
vem intensifi car as relações eco-
nômicas e comerciais e também 
trabalhar em conjunto a favor 
de um sistema econômico glo-
bal mais equilibrado e estável. Os 
ministros Antonio Palocci (Casa 
Civil) e Guido Mantega (Fazen-
da) também estiveram na reu-
nião no Palácio do Planalto.

A viagem de Geithner ao Bra-
sil faz parte dos preparativos da 
visita do presidente Barack Oba-
ma ao país, em março. É a pri-
meira vez que Geithner vem ao 
Brasil como chefe do Tesouro 
dos Estados Unidos, cargo que 
ocupa desde 2009.

 ▶ Timothy Geithner e Dilma Rousseff durante encontro em Brasília

 JOSE CRUZ / ABR

DILMA SAI EM DEFESA DE 
COMMODITIES AGRÍCOLAS

/ ENCONTRO /

FOLHAPRESS

UM CARRO FOI praticamente des-
truído por adolescentes franceses 
na saída dos jogadores brasilei-
ros no fi nal da noite de ontem em 
Paris. Um modelo econômico da 
Volkswagen teve o teto quebrado 
por mais de 20 jovens. Eles pula-
ram por quase cinco minutos em 
cima do carro. 

Com a seleção local em baixa 
após a vergonhosa campanha na 
Copa do Mundo de 2010, mais de 
500 franceses festejaram os brasi-
leiros na noite de ontem durante o 
primeiro treino em Paris antes do 
duelo de amanhã. 

A maioria se acotovelou na 
portaria do centro esportivo, lo-
calizado nos arredores da capi-
tal francesa, que serviu de abrigo 
para a equipe de Mano Menezes 
treinar. 

Estacionado em frente ao ôni-
bus que transportava os jogado-

res, o carro serviu de escada para 
os torcedores. 

A polícia teve que intervir com 
violência para tirar os fãs de cima 
do carro. Por pouco, a confusão 
não terminou com feridos. 

A dona do carro não quis se 
identifi car. Ela levou seus dois fi -
lhos para ver o treinamento dos 
brasileiros. Ninguém foi preso. Ro-
binho e Pato foram os mais tieta-
dos pelos torcedores. 

Para a partida de amanhã, Re-
nato Augusto e Hernanes deve-
rão ser as novidades. O goleiro Jú-
lio César está cotado para voltar 
como titular pela primeira vez de-
pois da falha no Mundial da África. 

O volante Ramires fi cou de 
fora do treino de ontem por cau-
sa de dores musculares na coxa di-
reita. Ele será avaliado hoje. Se fi -
car de fora, Elias será o substituto. 

FOLHAPRESS

EM UM ACORDO inédito, a Casa da 
Moeda do Brasil vai imprimir du-
rante todo este ano cerca de 900 
milhões de cédulas de peso para 
a Argentina. 

O montante, corresponden-
te a quase 80% do total de notas 
que circularam no ano passado, 
visa evitar o desabastecimento 
dos caixas eletrônicos. 

Segundo a Folha de S.Paulo 
apurou, serão produzidas no 
parque gráfi co da Casa da Moe-
da, no Rio, 900 milhões de cédu-
las de 5, 20 e 100 pesos. 

A produção será toda feita no 
Brasil, mas com papel, matrizes 
e tintas da Argentina, para evitar 
a descaracterização dos bilhetes. 

A falta de “dinheiro vivo’’ na 
Argentina, problema recorrente, 
é um dos sintomas da alta infl a-
ção (cerca de 25%), segundo es-
pecialistas. O país tem a segun-

da maior taxa da América Lati-
na, atrás apenas da Venezuela. 

Para que não haja desabas-
tecimento, e após uma crise que 
resultou na demissão do presi-
dente da Casa da Moeda da Ar-
gentina, na semana passada, o 
Banco Central do país solicitou 
novo acordo com o Brasil. 

Desde o ano passado circu-
lam na Argentina pesos produzi-
dos emergencialmente no Brasil, 
que imprimiu até agora 154 mi-
lhões de notas. Em dezembro, a 
população argentina enfrentou 
difi culdades para fazer compras, 
pagar contas e receber salários, já 
que houve escassez de dinheiro. 

Segundo economistas inde-
pendentes, que estimam uma 
infl ação não-ofi cial de 25% ao 
ano, seria preciso criar cédulas 
de maior valor. O governo resiste, 
já que admitiria infl ação, oculta-
da por índices ofi ciais (em 2010 a 
taxa ofi cial foi de 10%). 

Brasileiros são 
festejados em Paris

/ SELEÇÃO /

 ▶ Treino do Brasil foi debaixo de muita neblina: assédio dos torcedores rivais

 ▶ Pesos do país vizinho: impressão no Brasil por causa da infl ação
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STF MANTÉM DECISÃO 
QUE NEGA POSSE DE LIMA
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O MINISTRO DO STF (Supremo Tri-
bunal Federal) Joaquim Barbo-
sa manteve decisão que impediu 
a posse do governador cassado 
Cássio Cunha Lima (PSDB-PB) 
como senador. 

No dia 27 de janeiro, o pre-
sidente do STF, Cezar Peluso, já 
havia negado o mesmo pedido. 
Para ele não havia pressa na de-
cisão. Cunha Lima recorre da de-
cisão do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) que cassou o registro 
de sua candidatura com base na 
Lei da Ficha Limpa. 

Apesar de ter recebido votos 
sufi cientes para assumir o man-
dato, ele foi considerado inelegí-
vel pela Justiça Eleitoral porque foi 
condenado por abuso de poder 

político e econômico nas eleições 
de 2006. Houve ainda uso indevi-
do dos meios de comunicação. 

No recurso, Cunha Lima ale-
gou que a Lei da Ficha Limpa 
não se aplicaria às eleições de 
2010 em virtude do princípio da 
anterioridade, previsto no artigo 
16 da Constituição Federal. 

Para o relator, a lei é válida 
porque foi aprovada pelo Con-
gresso e sancionada pelo presi-
dente. Barbosa também negou o 
pedido liminar por entender que 
isso poderia gerar instabilidade 
política na Paraíba. 

O julgamento da Ficha Lim-
pa terminou empatado em cin-
co a cinco no Supremo. O voto de 
desempate deve acontecer quan-
do o indicado Luiz Fux assumir a 
11ª vaga do tribunal. 

ENREDO DO FOGO
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EM BUSCA DE resultados, a pre-
feita de Natal, Micarla de Sou-
sa (PV), promove nesta sema-
na uma série de mudanças no 
secretariado. Ontem, ela con-
fi rmou o engenheiro Dâmocles 
Trinta para a Secretaria de Obras 
e Infraestrutura (Semopi) e a 
transferência da secretária Eliza-
beth Th é da pasta da Habitação, 
Regularização Fundiária e Proje-
tos Estruturantes (Seharpe) para 
a de Mobilidade Urbana. Mas, 
outras quatro secretarias ainda 
precisam de titulares.

“Durante essa semana a 
prefeita está dedicada a fechar 
umas negociações, fi nalizar al-
gumas conversas. Isso é para 
organizar um novo formato, 
inclusive com novos secretá-
rios, para facilitar a agenda de 
despachos e deixá-la mais livre 
para cumprir agenda externa”, 
disse o secretário de Comuni-
cação Jean Valério.

A declaração deixa perceber 
que, além de dar mais celerida-
de, Micarla de Sousa precisa de 
pessoas de confi ança e já experi-
mentadas em funções semelhan-
tes. A convocação de Dâmocles 
Trinta tem justamente essa mar-
ca, uma vez que ele já ele assu-
miu o Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER) e a Secretaria 
de Infraestrutura nos governos 
de Wilma de Faria e Iberê Ferrei-
ra de Souza (ambos do PSB).

Além disso, existe a expec-
tativa de que os projetos e obras 
ganhem novo ritmo, mais acele-
rado, até mesmo pela liberação 
de recursos. Isso porque as in-
dicações dos nomes foram fei-
tas pelo deputado federal Hen-
rique Eduardo Alves, líder do 
PMDB – partido que tem a se-
gunda maior bancada da Câma-
ra dos Deputados, apóia a pre-
sidente Dilma Rousseff  (PT) e é 
um dos poucos aliados de Micar-
la no pleito de 2008 a continuar 
na administração.

Dâmocles teve apenas uma 

reunião com Micarla até agora 
e diz que o trabalho só será ini-
ciado após o segundo encontro, 
na próxima semana, quando ela 
deve disponibilizar servidores 
que o coloquem a par da situa-
ção da secretaria. 

“Tivemos apenas uma con-
versa geral. Falamos de Copa, 
Pró-transporte, do bairro de 
Nossa Senhora da Apresentação, 
mas apesar de existirem projetos 
grandiosos, quero cuidar de per-
to de outras coisas que prome-
tem dar bastante trabalho, como 
a conservação das vias. É um de-
safi o muito grande atender essa 
expectativa de transformação 
que a população e a equipe da 
prefeitura esperam”, comentou. 

Já para Elizabeth Th é a alte-
ração parece ser ainda menos 
confortável. “Não é uma secreta-
ria de grande porte, mas minha 
disponibilidade é contribuir.” Foi 
assim que ela, formada em enge-
nharia civil, começou a falar da 
Secretaria de Mobilidade Urba-
na. Depois, disse que vai ter in-
teração com Dâmocle, muito em 
virtude do mundial de futebol de 
2014. “Estamos todos imbuídos 
para não deixar passar a oportu-
nidade”, disse.

LUIZ ALMIR
O próximo da fi la, pleitean-

do uma vaga desde outubro pas-
sado é o ex-deputado Luis Almir. 
O pevista terá hoje uma reunião 
com a prefeita, na qual chega - 
refl exo das eleições - tão solidá-
rio quanto solícito, sem fazer ne-
nhuma exigência.   “Estou dis-
posto a ajudar Natal, me dispon-
do a trabalhar, tendo a mesma 
linha de pensamento de Micar-
la, que está querendo mudar 
pra melhor. Ela sofreu muito em 
2010 e esse é um ano muito im-
portante. Quero contribuir com 
a cidade, não importa onde for”, 
disse ele.

A volta dos vereadores Cha-
gas Catarino (PP) e Edivan Mar-
tins (PV) à Câmara Municipal de 
Natal deixaram espaços nas se-
cretarias e Esportes e Educação. 

MICARLA INICIA MUDANÇAS 
ABRINDO ESPAÇO AO PMDB

/ SECRETARIADO /

EDIVAN TEM UMA SEMANA 
PARA DEFINIR SUPLÊNCIAS

/ CÂMARA /

FALTANDO UMA SEMANA para a re-
abertura dos trabalhos na Câ-
mara Municipal de Natal, e mes-
mo o Supremo Tribunal Federal 
(STF) tendo reiterado ontem o 
entendimento de que os manda-
tos pertencem aos partidos po-
líticos e não à coligação, o pre-
sidente da Casa, Edivan Mar-
tins (PV) ainda não sabe o que 
fazer com a vacância em duas 
cadeiras.

Na tarde de ontem, ele dis-
se que a decisão só será toma-
da após o procurador da Câma-
ra, Tiago Fernandes, emitir pare-
cer sobre o caso. Mas, embora o 
parlamentar evite estipular pra-
zo, garante que ela será anuncia-
da até o próximo dia 15, quando 
o plenário será reaberto.

Caso a defi nição das vagas 
siga a orientação do STF, dois ex-
vereadores não conseguirão con-
solidar mais uma oportunidade 
de voltar ao parlamento. A vaga 
deixada por Hermano Morais 
(PMDB) é disputada pela corre-
ligionária Rejane Ferreira e por 
Fernando Lucena (PT), que par-
ticipou da legislatura passada. Já 
a de Paulo Wagner (PV) está en-
tre Dinarte Cruz (PV) e o tam-
bém ex-vereador Assis Oliveira 
(PR).

Os assessores de Edivan Mar-
tins não esperavam que o Supre-
mo reforçasse o entendimento 
de outras duas decisões e reagi-
ram com surpresa ao saber que a 

Ministra Cármen Lúcia Antunes 
concedeu liminar determinando 
que o suplente de deputado fe-
deral de Minas Gerais, Humber-
to Souto (PPS), ocupe a vaga dei-
xada por Alexandre Silveira de 
Oliveira (PPS), que se licenciou 
do cargo para assumir a Secreta-
ria Extraordinária de Gestão Me-
tropolitana daquele estado.

A consulta de Souto, feita em 
janeiro passado, derrubou o en-
tendimento da Mesa Diretora da 
Câmara dos Deputados de que a 
convocação de suplentes deve-
ria obedecer a ordem dos nomes 
mais votados de cada coligação. 

A ministra se apoiou na ju-
risprudência já fi rmada pela Su-
prema Corte. E ela, por sua vez, 
se baseia na resolução 22.580 do 
Tribunal Superior Eleitoral, so-
bre a fi delidade partidária. O tex-
to em questão fala que a coliga-
ção “tem existência temporária 
e restrita ao processo eleitoral” e 
são encerradas com a realização 
do pleito.

No último dia 28 o presiden-
te do STF, ministro Cezar Pelu-
so, ordenou que a mesma Câma-
ra Federal empossasse Francisco 
Escócio (PMDB). Ele foi o sexto 
suplente da coligação que ele-
geu Pedro Novais no estado do 
Maranhão em 2006. Antes disso, 
em dezembro do ano passado, o 
mesmo aconteceu com a vaga 
deixada pelo ex-deputado Natan 
Donadon (PMDB-RO).

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O TRIBUNAL SUPERIOR do Trabalho 
(TST), através de decisão do mi-
nistro Milton de Moura França, 
presidente da instituição, sus-
pendeu o pagamento de aproxi-
madamente R$ 2,8 milhões por 
parte do governo à ong Movi-
mento de Integração e Orienta-
ção Social (Meios).

Na sentença, ele considera 
ser “temerário” pagar os funcio-
nários antes do trânsito em jul-
gado ( fi m de todas as fases do 
processo) do Mandado de Se-
gurança impetrado pelo Estado, 
assim como pela conclusão do 
processo de uma ação civil pú-
blica ingressada pelo Ministério 
Público do Trabalho.

Os principais argumentos uti-
lizados na ação, de acordo com o 
Procurador Geral do Estado, Mi-
guel Josino Neto, foram acatados 
pelo tribunal. 

O primeiro deles é que a deci-
são da juíza convocada do TRT-
RN (21ª Região), Lygia Maria Go-
doy, causaria “grave lesão” à econo-
mia pública, uma vez que não ha-
via recursos fi nanceiros no erário.

 Godoy determinou, no dia 20 
de janeiro, que o Estado pagasse 
R$ 2.856.550,24 à ong em um prazo 
de dez dias, sob pena de bloqueio 
das contas públicas. 

O pagamento era referente aos 
salários dos meses de novembro e 
dezembro de 2010, além da parce-
la restante do 13º salário dos fun-

cionários do Meios.
A magistrada chegou a afi rmar 

que o governo não soube adminis-
trar os recursos públicos, além de 
ter faltado “interesse político” em 
captar recursos para honrar “obri-
gações de caráter alimentar”. 

O segundo argumento é de 
que o Meios é um organização 
não governamental e o Estado não 
tem responsabilidade pelas fi nan-
ças da entidade. 

Além disso, cita Josino, a lei 
do mandado de segurança (Lei nº 
12.016/2009) ela proíbe a conces-
são de liminar para pagamento de 

qualquer despesa pública antes da 
fi nalização do processo judicial.

Na sentença, o presidente do 
TST cita a seguinte ementa do 
Supremo Tribunal Federal (STF): 
“Não se admite, antes do trânsito 
em julgado, execução de decisões 
concessivas de segurança que im-
pliquem reclassifi cação, equipa-
ração, concessão de aumento, ex-
tensão de vantagens ou pagamen-
to de qualquer natureza a sevidor 
público”. 

FIM 
O procurador Miguel Josi-

no não chegou a falar em fi m do 
Meios, mas disse que os convênios 
com a ong serão revistos. 

De acordo com ele, o Meios foi 
“inchado” a partir do governo Ga-
ribaldi Filho (1994-2002), quan-
do operava com 400 funcionários, 
enquanto hoje este número orbita  
em torno de 1.900.

“O Meios foi inchando. Vamos 
rever os convênios e distribuir res-
ponsabilidades. O Estado entende 
que precisa recompor as suas fi -
nanças e isso passa pelam revisão 
que ele tem com a ong”, conclui o 
procurador Josino. 

O cerne da polêmica do 
Meios está em sua relação com o 
governo. 

Uma instituição que se diz 
“não governamental” recebe cau-
dalosos R$ 12 milhões anuais do 
Executivo, valores de fevereiro de 
2010, publicados no Diário Ofi cial 
do Estado (DOE).

Apesar do valor dos contra-
tos ser conhecido, as informa-
ções sobre os objetivos dos con-
vênios com o poder público não 
são tão claros assim, já que eles 
demonstram uma continuidade 

dos repasses fi rmados em anos 
anteriores. 

O Ministério Público Estadu-
al chegou a abrir um inquérito ci-
vil para apurar irregularidades em 
um convênio de 2001, entre a As-
sistência Social (Sethas) e o Meios 
de aproximadamente de R$ 6 mi-
lhões. O NOVO JORNAL também 
denunciou, em dezembro de 2010, 
que o Meios repassou dinheiro pú-
blico ao diretório estadual do PSB 
no Rio Grande do Norte durante o 
governo Wilma de Faria. As trans-
ferências teriam acabado no alvo-

recer de 2010, de acordo com um 
funcionário  vinculado à secretaria 
estadual de Trabalho, Habitação e 
Ação Social (Sethas).

Sob a condição do anonima-
to, o funcionário revelou a pá-
gina de um balancete com a re-
lação de pagamentos efetuados 
pela Ong, datada de 2003, mos-
trando pelo menos quatro repas-
ses nos meses de outubro e no-
vembro daquele ano ao diretório 
estadual do partido. O montante 
constado em apenas uma página 
da planilha foram pagos em che-
ques e somam R$ 3.905,00. Três 
dos quatro cheques têm data de 
3 de outubro de 2003 e mostram 
doações de R$ 658,00, R$ 217,50 e 
R$ 1.515,00, respectivamente. Ou-

tro cheque foi pago em 17 de no-
vembro do mesmo ano no valor 
de R$ 1.515,00. O dinheiro teria 
sido  retirado dos salários de ser-
vidores que ocupavam cargos co-
missionados. O repasse era uma 
espécie de pagamento ao partido 
pela indicação ao cargo. 

O Meios foi criado para apoiar 
as ações de fi lantropia das primei-
ras damas do Estado. Com o tem-
po, percebeu-se que a estrutu-
ra montada foi cedendo aos pe-
didos de empregos e ações de as-
sistencialismo em troca de apoios 
eleitorais.

Além de seus serviços não se-
rem fi scalizados não havia elabo-
ração de custos para a entidade 
operar, nem licitação.

 ▶ Meios deve ser desvinculada do governo do estado

ANASTÁCIA VAZ / NJ

MEIOS / DECISÃO /  TST ISENTA GOVERNO DE PAGAR SALÁRIOS E 
PROCURADORIA DO ESTADO ANUNCIA REVISÃO DE CONTRATOS

RELAÇÃO SUSPEITA
COM O GOVERNO

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

O ESTADO ENTENDE 

QUE PRECISA 

RECOMPOR AS 

SUAS FINANÇAS E 

ISSO PASSA PELAM 

REVISÃO QUE ELE 

TEM COM A ONG”

Miguel Josino
Procurador-geral do Estado

PERTO DO FIM
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EMPRESTADOS AO TRE
O tribunal de Contas da União 

decidiu o abuso que vem sen-
do praticado na Justiça Eleitoral, 
onde foi identifi cado um inchaço 
de servidores emprestados por ou-
tros órgãos. Como a Justiça Eleito-
ral tem carga máxima de trabalho 
só de dois em dois anos, os funcio-
nários emprestados terminam ga-
nhando um longo período sem ter 
o que fazer.

No Brasil são 13.789 funcio-
nários colocados à disposição 
dos TRE´s. No nosso Rio Gran-
de do Norte, 349 – ou 39% do to-
tal, segundo o TCU e estaria des-
cumprindo norma do CNJ quan-
to a quantidade de funcionários 
requisitados.

LEGÍTIMA PRESSÃO
O vereador Edvan Martins 

nunca imaginou que tivesse um 
começo de gestão como Presiden-
te da Câmara de Natal tão atribu-
lada nesse início de sessão legisla-
tiva. Ele tem até o dia 15 para dizer 
quem será o substituto dos deputa-
dos Paulo Vagner e Hermano Mo-
rais que renunciaram seus manda-
tos para ocupar novos postos.

Uma decisão do Supremo Tri-
bunal Federal defi nindo que os 
mandatos pertencem a Partidos 
em não a coligações tem coloca-
do sobre sua cabeça as pressões 
de quem se benefi cia com uma ou 
outra visão do problema.

Seja qual for a decisão lo-
cal, o assunto deve terminar no 
Supremo.

OUVIR O ELEITOR
Uma equipe do Ipespe (do 

marqueteiro Antônio Lavareda), 
especializada nas pesquisas qua-
litativas, foi vista em Natal no fi m 
de semana.

Consta que veio contratada 
pela Prefeitura de Natal que, pelo 
visto, quer saber as razões do des-
gaste que a administração munici-
pal está sofrendo

TIME COMPLETO
Com a liberação da professo-

ra Betânia Leite Ramalho e do de-
legado da Polícia Federal Aldir Ro-
cha, a governadora Rosalba Ciar-
lini completa o seu time. Os dois 
foram empossados, ontem, assim 
como o Secretário de Esportes, Jo-
acy Bastos, e a Chefe da Defensoria 
Pública, Cláudia Carvalho Queiroz.

HORA DA VERDADE
A universalização do uso do telefone (nos-

so Rio Grande do Norte tem o número de te-
lefones celulares maior do que de habitantes), 
numa terra em que, até 20 anos passados, 
esse equipamento era um privilégio dos ricos, 
que eram obrigados a incluir a propriedade de 
linhas telefônicas na sua declaração de bens no 
Imposto de Renda, traz um ótimo e um péssi-
mo exemplo.

Mostrou que a quebra do monopólio esta-
dual na exploração do serviço permitiu que a 
iniciativa privada levasse o telefone a todos os 
brasileiros (nos tempos do monopólio uma linha de telefone celular custava U$ 
1.500,00) e que a livre concorrência poderia oferecer a possibilidade do usuário 
poder escolher o melhor prestador do serviço.

Ocorre que, a negligência do Governo, tolerando a formação de verdadeiro 
cartel e não exercer o seu poder regulador, tem deixado o consumidor/usuário 
desprotegido.

No estado democrático de direito existe o caminho do Judiciário para ga-
rantir direitos e cobrar obrigações. É o que está ocorrendo com a proibição de 
uma das operadoras – a TIM – ampliar a sua base de assinantes em razão da 
má qualidade do serviço oferecido.

Existe a fundamentada suspeita de que o número de assinantes é maior do 
que a capacidade de atendimento pelas centrais telefônicas.

Como operadoras de telefonia são grandes anunciantes (explicação para o 
êxito nas vendas) e a capacidade de suas centrais é um mistério guardado de-
baixo de sete chaves, o caso concreto do Rio Grande do Norte bem que poderia 
estabelecer uma nova regra: - Obrigar cada operadora a divulgar sua capacidade 
de atendimento (não vale a desculpa da necessidade do sigilo para não favorecer 
a concorrência – eles sabem muito bem da capacidade de cada um), apresen-
tando em cada anúncio o número de linhas disponíveis, poderia inibir a venda de 
assinaturas acima da capacidade de atendimento (como, muito provavelmente 
ocorrer com a TIM no RN).

O mesmo rigor poderá chegar as outras operadoras, diante das reclama-
ções da venda de um serviço não oferecido. Mas, o episódio poderia virar o 
marco inicial da transparência na capacidade de prestação do serviço oferecido. 
Com o usuário ganhando a informação correta na hora de fazer sua escolha.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini vai 
hoje a Brasília e empossa a Chefe do 
Escritório de Representação no DF, 
Adriana Motta.

 ▶ Uma palestra do meteorologista 
Gilmar Bristot reabre, hoje, a 
programação de palestras da Anorr, às 20 
hs, no Parque de Exposições.

 ▶ Dirigentes da World Aqucultura 
Soacity, se reúnem, hoje a tarde no 

Ocean Palace com os organizadores das 
Fenacan para tratar do evento mundial 
do setor.

 ▶ Publicado convênio da Prefeitura 
de Natal com a ONG MEIOS para o 
programa de proteção a pessoa idosa: R$ 
18.711,00.

 ▶ O goleiro Messi, do Palmeira de 
Goianinha, virou sensação do campeonato 
de futebol atuando debaixo de três paus.

 ▶ A COSERN abriu concorrência para 
escolha de agência de propaganda que 
vai atender sua conta que já foi das 
maiores do mercado.

 ▶ Entidade de natureza fi lantrópica 
ganha dispensa fi scal de licença 
ambiental para realizar festejos populares 
ou culturais.

 ▶ Publicada a exoneração de Ceneide 
Maia de Oliveira, cunhada do ex-

governador Iberê, na vice presidência da 
Junta Comercial.

 ▶ O projeto fl oristico contratado pela 
Prefeitura de Natal a empresa Aerocarta 
está sob investigação do Ministério 
Público.

 ▶ Tendo emendado a campanha 
eleitoral como a sua campanha para 
presidir a Assembléia, só agora Ricardo 
Motta descansou. Está na Espanha.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-DEPUTADO LUIZ ALMIR COLOCANDO SUA POSIÇÃO 
EM RELAÇÃO A PREFEITA MICARLA DE SOUZA

Eu não preciso dela, 
quem precisa é a 
cidade”H
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OUTRO STATUS
A mudança de status da administração 

aeroportuária brasileira, com Rosano Mara-
nhão, com status de Ministro, na Secretaria de 
Aviação Civil, e outro banqueiro, Gustavo Ma-
tos do Vale na Infraero, não mudam a posição 
do Aeroporto de São Gonçalo, nem sua priori-
dade no processo de privatização do setor.

No estudo com vistas à Copa do Mundo, o 
Aeroporto de São Gonçalo, está sendo progra-

mado como um novo “hub” para o Nordeste.
“Hub” é a denominação para centro de distribuidor de rotas. 

Uma variável pela a denominação “gate way” (portão de entrada).

TROCA-TROCA
O jornalista Eugênio Bezerra, que já foi chamado de “pitibul 

de Micarla”, deixa o staff  da Prefeita de Natal. Está sendo substitu-
ído como assessor especial, encarregado da agenda da alcaidessa, 
pelo apresentador Nélio Junior. Pelo que se diz, a troca está se pro-
cessando na paz.

Boa hora

Impacto, a missão

O novo secretário da Segurança Pública e Defesa Social 
do Rio Grande do Norte, Aldair da Rocha, empossado ontem, 
não poderia escolher dia melhor para assumir ofi cialmente o 
cargo.

Comemorando a desarticulação de uma quadrilha de as-
saltantes que há tempos vem aterrorizando o interior do esta-
do com explosões de agências bancárias, o setor da segurança 
do RN também ganhou notoriedade com a transferência, para 
Mossoró, do trafi cante Fernandinho Beira-Mar.

A vinda do mega trafi cante para o presídio federal mosso-
roense, antecipada pela Revista Veja, e concretizada no fi nal 
de semana, poderá servir como argumento aos pleitos do RN 
junto ao governo federal.

Ao ter seu nome anunciado como futuro ocupante da se-
cretaria, Aldair da Rocha estabeleceu três metas a serem atin-
gidas em sua gestão: transformar Natal e o RN  na capital e no 
estado mais seguros do país, além de referências internacio-
nais na área.

A presença de Beira-Mar no RN, por si só, já enseja a neces-
sidade de dotar o estado dos mais efi cientes sistemas de segu-
rança do país. Afi nal, o bandido não é mantido em seu estado 
do Rio de Janeiro, onde praticou seus crimes, justamente pela 
defi ciência do aparato de segurança de lá.

Ao contrário dos grandes estados da federação, o RN de-
pende da transferência de recursos federais para fazer frente 
às necessidades na área da segurança pública.

Aldair da Rocha pertence aos quadros da Polícia Federal e 
já atuou no grupo de elite da PF em Brasília. Sendo assim, deve 
conhecer os corredores do Ministério da Justiça, local de fun-
cionamento da Secretaria Nacional de Segurança Pública, de 
onde vêm as verbas oriundas de convênios federais. Portanto, 
além do argumento Beira-Mar, ele tem mais esse  handicap.

Para os projetos de mais envergadura, a serem implanta-
dos a médio e longo prazos, o argumento mais poderoso, sem 
dúvida, é a realização da Copa do Mundo da Fifa, em 2014. 
Para sediar o evento Natal terá que ser dotada de uma boa in-
fraestrutura de segurança.

Por ora, entretanto, hospedar o maior trafi cante brasileiro 
basta como justifi cativa para o novo secretário bater às portas 
dos órgãos federais que ele deve conhecer.

Beira-Mar, que já atuou na Colômbia em articulação com 
as Farc, com certeza ainda tem contatos com o narcotráfi co 
internacional. Natal, e mesmo Mossoró, não estão isoladas 
como Catanduvas, pequena cidade do interior do Paraná de 
onde o trafi cante foi trazido. Aqui, o risco dele manter conta-
tos com o mundo do crime é muito maior.

Talvez o novo secretário consiga cobrar a fatura pela incô-
moda hospagem.

Volto a comentar aqui, insistente, sobre a festa do estica 
e puxa que se transformou processo da Operação Impacto, 
prestes a completar quatro anos – mesmo tempo da última 
revisão do Plano Diretor de Natal, motivo do escândalo que 
abalou a Câmara Municipal de Natal.

Quando fundamentou a denúncia, em julho de 2007, o Mi-
nistério Público entregou ao juiz Raimundo Carlyle provas da 
suposta negociata feita entre vereadores e empresários com o 
intuito de desfi gurar a nova lei urbanística da cidade: escutas 
telefônicas, dinheiro apreendido dentro de carro e apartamen-
to e cheques altamente suspeitos.

A dedicação de Carlyle ao processo da Operação Impacto é 
umbilical, vista como um exemplo de ação da nossa justiça. Ele 
se debruçou durante meses sobre os autos do processo, leu, re-
leu e analisou cada linha do que denunciou o Ministério Públi-
co. Deu atenção aos argumentos de defesa apresentados por 
cada um dos 21 réus, certamente passando madrugadas em 
claro para dar uma satisfação ao caso de imensa notoriedade.

Em que pese algum atraso por causa de algumas diligên-
cias inconclusas do MP ou pedidos procrastinatórios por par-
te da defesa, o processo realmente andou quando estava nas 
mãos de Carlyle. Na verdade, estava em fase fi nal e brevemente 
– talvez hoje já tivéssemos o resultado – seria dada a sentença.

Mas o trabalho de Raimundo Carlyle esbarrou no leva-e-
traz da legislação. Em maio do ano passado, o processo subiu 
pela primeira vez ao colegiado do Tribunal de Justiça porque 
um dos réus, o vereador Júlio Protásio, havia assumido a Secre-
taria Estadual de Esporte e Lazer, o que garantiu foro privile-
giado a ele e, por tabela, a todos os acusados.

Em suma, o processo saiu das mãos de quem conhecia 
cada linha dos autos para a análise fria e rápida de desembar-
gadores. Não bastasse isso, em sete meses que pulou de mesa 
em mesa no colegiado do TJ, nada menos que sete desembar-
gadores alegaram suspeição para relatar o caso. Resultado: 
ação emperrada na burocracia.

Depois, em outubro, quando o processo iria voltar às mãos 
de Raimundo Carlyle, novamente subiu ao TJ, após o ex-vere-
ador Sargento Siqueira, um dos réus, assumir a vaga de Gilson 
Moura na Assembleia Legislativa, numa jogada suspeita e até 
investigada pelo Ministério Público.

Pois eis que o mandato tampão de Sargento Siqueira en-
cerrou com a posse dos deputados eleitos e mais uma vez o 
processo da Impacto regressa ao gabinete de Carlyle.

Vamos torcer, portanto, que o juiz agora possa resolver as 
últimas pendências em sua instância – e profi ra a sentença – 
antes que seja novamente surpreendido por uma nova jogada 
que volte a ação ao TJ. Ah, é bom lembrar também: estamos 
em época de revisão do Plano Diretor. Qualquer semelhança...

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PELO TWITTER
O cientista Miguel Nicolelis 

teve um despacho, na tarde de 
sánbado, com o Secretário da Saú-
de, Domício Arruda. Pelo twitter. 
Nicolelis na Suíça, e domício em 
Natal. Na troca de mensagens, o 
anuncio de um novo projeto para 
Macaíba: o Hospital da Mulher, na 
estrutura da Cidade do Cérebro. 
Domício reafi rmou a intenção do 
Governo de fornecer todo o su-
porte ao projeto, como a governa-
dora Rosalba Ciarlini havia dito de 
viva voz ao próprio diretor do Ins-
tituto de Neurociências de Natal.

                     
PELO TELEFONE

Em vez de botar suas barbas 
de molho, diante da proibição da 
TIM em habilitar novos telefo-
nes, a Oi partiu para o confron-
to, lançando uma campanha em 
cima do concorrente: “Já que a ou-
tra operadora não pode habilitar”, 
e se coloca para vender novas li-
nhas. Em tempo: - Sem mostrar 
a disponibilidade de atendimento 
de suas próprias centrais.

A decisão do juiz Magnus Del-
gado pode servir para trazer um 
benefício real para o consumi-
dor saber a capacidade instalada 
de cada operadora de telefonia e 
a quantidade de linhas vendidas.
(Leia comentário que abre esta 
Roda Viva)

BUSCA DA UNIDADE
O senador José Agripino tem 

recebido sinais da possibilidade 
de entendimento entre as duas 
bandas do DEM que se dividiram 
na eleição do Líder (ACM Neto) 
da Câmara e que pareciam de-
sunidas para a convenção de 15 
de março, quando será escolhi-
do o novo presidente do partido. 
Hoje, em Brasília, o dia pode ser de 
grande importância para a busca 
do entendimento.

FESTA DE PRESTÍGIO
Depois de acabar o namoro 

com o deputado Fábio Faria, Sa-
brina Sato, do Pânico na TV, mos-
trou prestígio dando uma senho-
ra festa para comemorar seu ani-
versário em São Paulo. As colu-
nista Mônica Bérgamo, da Folha, 
e Sônia Racy, do Estadão, as-
sim como a revista Veja, noticia-
ram o evento. E a coluna de Mô-
nica ainda registrou o chá de ca-
deira sofrido pelo senador Edu-
ardo Suplicy que esperou vinte 
minutos para cumprimentar a 
aniversariante.

Unidade na cobertura: o fi m 
do romance com o Fábio, que a 
trocou pela campanha para Pre-
feito de Natal.

Artigo
VIKTOR VIDAL
Editor de Política  ▶  viktorvidal@novojornal.jor.br
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Teste de fi delidade 
Em reunião da coordenação política, Dilma Rousseff  deci-

diu encarar sem demora o embate em torno do reajuste do sa-
lário mínimo. Orientou subordinados a enviar, talvez já nesta 
semana, um único projeto ao Congresso prevendo tanto a polí-
tica de valorização até 2014 quanto a cifra de R$ 545 para 2011. 

Nas palavras de um colaborador, a presidente está convicta 
de que é melhor cobrar o apoio de sua base ‘na entrada’. A par-
tir do comportamento dos aliados em relação ao mínimo, o Pla-
nalto saberá ‘em quem confi ar’. Os líderes na Câmara e no Se-
nado tentarão fechar acordo que permita a votação ainda nes-
te mês. 

PARCIAL 
A anunciada ‘faxina’ 

em Furnas deve preservar 
os diretores Márcio Porto 
(Construção) e Luiz Henri-
que Hamman (Financeiro). 
O primeiro é ligado ao se-
nador Valdir Raupp (PMDB-
RO). O segundo, ao líder 
do governo, Romero Jucá 
(PMDB-RR). 

TRANSMISSÃO 
Candidato derrotado 

ao Senado, Cláudio Vignat-
ti (PT-SC) está com um pé 
na Eletrosul. Ele substituiria 
Eurídes Mescolotto, ex-ma-
rido da ministra Ideli Salvat-
ti (Pesca). 

ESCOLA DILMA 
O novo presidente da 

Câmara, Marco Maia, apre-
sentou-se ontem em se-
minário do PT munido de 
PowerPoint. 

CONFISCO 
O líder petista, Paulo 

Teixeira (SP), pediu aos de-
putados que assistissem ao 
evento sem celular. 

EXPEDIENTE 
Entre os motivos que 

impediriam a ida de Dilma 
à festa dos 31 anos do PT, 
na quinta em Brasília, está o 
horário: 15h. 

A DOIS 
A assessoria presiden-

cial prepara encontro de 
Dilma com Lula, que estará 
na capital pela primeira vez 
após deixar o poder. 

PC 
No Ministério da Cultu-

ra, o jargão orçamentário 
dos ‘restos a pagar’ foi subs-
tituído por ‘rastros a pagar’. 
Para a nova turma instalada 
na pasta, a palavra ‘restos’ 
teria conotação negativa. 

SÓ DÁ ELA 
De Geraldo Alckmin, ao 

observar a ampla mesa na 
qual estavam reunidos re-

presentantes do primeiro 
escalão paulista e da prefei-
tura da capital: ‘Só tem uma 
mulher aqui: a Dilma!’. Tra-
ta-se de Dilma Pena, presi-
dente da Sabesp. 

TUDO... 
O governo paulista de-

cidiu devolver à Secreta-
ria de Agricultura o con-
trole de áreas do parque da 
Água Branca transferidas 
na gestão anterior ao Fun-
do Social, que funciona no 
local. Alckmin revogou de-
creto assinado por Alberto 
Goldman. 

...COMO ANTES 
Em setembro passado, a 

reforma do parque, coman-
dada pela então primeira-
dama Deuzeni Goldman, 
foi contestada pelo Ministé-
rio Público. Sob Lu Alckmin, 
o fundo deverá administrar 
apenas sua sede. 

CALENDÁRIO 
O PSDB-SP marcou as 

convenções municipais para 
3 de março e a estadual para 
7 de maio. Os tucanos estru-
turaram o partido para a su-
cessão em 603 das 645 cida-
des do Estado. 

SEM PAI... 
Manifesto redigido por 

30 prefeitos do PT de Minas 
descontentes com a direção 
estadual, alinhada ao minis-
tro Fernando Pimentel (De-
senvolvimento), critica a vi-
são da realidade ‘de gabi-
nete’ e expressa desejo de 
‘rearticular, oxigenar e revi-
talizar’ o partido no Estado. 
O documento será apresen-
tado ofi cialmente no dia 11 
em reunião marcada para 
Nova Resende. 

...NEM MÃE 
O levante é capitaneado 

por Roberto Órfão, prefeito 
de Machado, crítico contu-
maz da ausência do governo 
Dilma nas regiões mineiras 
mais atingidas pelas chuvas. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Serra está com a receita pronta 
pra tentar convencer o povo de que 
ele sempre esteve certo. O problema 
é que ele não consegue convencer 

nem o próprio partido. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DO PT, JOSÉ EDUARDO DUTRA, sobre o 
tucano, segundo quem a oposição deve ter posições claras e não 

‘jogar parada, de olho em 2014’. 

E O PALHAÇO QUEM É?  
A bordo do elevador num condomínio residencial de Bra-

sília, um casal percebeu a entrada de Tiririca e resolveu puxar 
conversa com o recém-empossado deputado federal, campeão 
de votos em 2010. 

— Nós somos de São Paulo e votamos no senhor. Que curio-
so encontrá-lo aqui! - disse a mulher em tom amistoso, porém 
algo formal. 

O palhaço dirigiu um olhar sério aos dois e logo em seguida, 
caindo na risada, gritou: 

— Bem feito! 

DE FATO E DE

/ EQUIPE /  EMPOSSADOS OFICIALMENTE, CINCO AUXILIARES DO 
GOVERNO FALAM SOBRE OS DESAFIOS QUE TERÃO PELA FRENTE

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
(DEM) empossou ontem os no-
mes que faltavam para compor o 
seu staff , tanto da administração 
direta, quanto da indireta. Assu-
miram ofi cialmente as suas fun-
ções os secretários de Segurança, 
Educação e Esporte. Além deles 
também foram conduzidos aos 
seus cargos a diretora-presidente 
da Fundação de Apoio à Pesquisa 
e a defensora pública do Estado.

A solenidade de posse acon-
teceu no auditório da governa-
doria e foi mais simbólica, visto 
que alguns auxiliares já exerciam 
a função, entretanto aguardavam 
a liberação dos órgãos aos quais 
são vinculados para serem de fato 
empossados. Esse era o caso da 
secretária de educação Betânia 
Leite Ramalho que e da diretora 
presidente da Fapern Maria Ber-
nadete Cordeiro Sousa, ambas li-
gadas ao Ministério da Educação; 
e do secretário de segurança Al-
dair da Rocha, da Polícia Federal.

Em seu discurso, o secretá-
rio de segurança enfatizou que 
nesses 30 dias de trabalho a fren-
te da pasta detectou a necessida-
de de interiorização das policias 
pelo interior do estado, de apoio 
e estimulo ao trabalho de inteli-
gência desenvolvido pelos Gabi-
netes de Gestão Integrada (GGI). 
“Vamos nos voltar para a preven-
ção. O modelo atual de gestão em 
segurança no estado tem que ser 
mudado”, disse.

Aldair da Rocha ainda enfati-
zou a obrigação de combater as 
drogas no estado. “Estamos jun-
tando forças para a prevenção no 
uso de drogas. Estamos na busca 
incessante de lutar contra o uso 

de drogas licitas e ilícitas”, decla-
rou o secretário ressaltando que 
irá a busca de parceria com as po-
lícias e guardas.

A governadora Rosalba Ciar-
lini admitiu que a Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Estado (Fa-
pern) será transformada em se-
cretaria, mas não estipulou data. 
“A nossa intenção é transformá–
la em secretaria para dar maior 
força e também o relacionamen-
to com o Ministério de Ciências 
e Tecnologia”, declarou. Entre-
tanto, fez questão de explicar que 
fará isso de forma a não impli-
car em aumento nos custos, utili-
zando a estrutura existente e sem 
ampliar o quadro de servidores. 

A nova diretora-presidente da 
Fapern, Maria Bernadete Cordei-
ro Sousa, informou que na próxi-
ma semana estará lançando no-
vos editais como o prêmio Mulher 
Cientista e o edital de seleção do 

CNPq para ajuda aos pesquisado-
res. Bernadete Cordeiro disse que 
é um trabalho difícil, mas que con-
ta com grande auxilio por parte do 
Governo Federal. “A cada um real 
arrecadado o governo coloca três”.

A cobrança veio mesmo por 
parte da nova defensora públi-
ca geral do estado. A servidora de 
carreira Cláudia Carvalho Quei-
roz fez um discurso sobre a ino-
vação de pela primeira vez o Rio 
Grande do Norte ter empossado 
um servidor de carreira para ocu-
par o cargo e das necessidades 
de mudanças. Informou que não 
há defensores públicos sufi cien-
tes para toda a população do es-
tado, existe uma necessidade de 
pessoal para o funcionamento do 
órgão e a reformulação da Lei Nº 
251/2003, que trata da infraestru-
tura do órgão. 

O secretário de Esporte e La-
zer, José Joacy Bastos, demons-

trou que esse primeiro mês que o 
Estado não teve um gestor a fren-
te da pasta, não fará diferença. 
Declarou que sua atenção estará 
voltada para toda e qualquer ati-
vidade desportiva desde que or-
ganizada, seja ela profi ssional ou 
amadora. “Não iremos nos preo-
cupar só com o desporto de ren-
dimento, mas também com o 
desporto que é organizado e que 
educa”, declarou. Joacy Bastos en-
fatizou o fato da atividade espor-
tiva está diretamente ligada ao 
desenvolvimento educacional da 
sociedade.

A secretária de educação, Be-
tânia Leite Ramalho, que duran-
te os primeiro mês deste ano di-
vidi-se também com o exercício 
da presidência da Comperve, re-
afi rmou que está mantido o ca-
lendário de inicio as aulas da rede 
pública estadual de ensino para o 
próximo dia 14.

 ▶ Rosalba discursa na cerimônia de posse dos secretários

DIREITO
ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

SECRETÁRIOS EMPOSSADOS

Fapern 
Maria Bernardete de Sousa 

A nova diretora-presidente da Fundação 
de Apoio à Pesquisa do Estado do Rio 
Grande do Norte é formada em Medicina 
e possui pós-doutorado no Estados 
Unidos. É pesquisadora nível I no 
Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico (CNPq) e pró-
reitora de Pesquisa da Universidade 
federal do RN. 

Segurança
Aldair da Rocha 

O secretário da Segurança Pública e 
da Defesa Social começou na carreira 
como policial militar, em São Paulo, onde 
atuou por 19 anos. Em 1996, ingressou 
na Polícia Federal como delegado e 
foi superintendente nos Estados do 
Amapá, Mato Grosso e Ceará.  Também 
coordenou o Grupo de Elite de Brasília. 

Esporte e Lazer
José Joacy Bastos 

O novo secretário da  SEEL é formado 
em Ciências Jurídicas e pós-graduado 
em Administração Pública e Marketing 
Social. Já ocupou os cargos de 
presidente  do Superior Tribunal de 
Justiça Esportiva Universitária (SBDU) 
e da Federação Norteriograndense de 
Voleibol e Atletismo do RN

Defensoria Pública
Cláudia Carvalho Queiroz 

É formada em Direito pela UERN. Foi 
defensora pública no Piauí durante o 
período de 2004 a 2008, aonde chegou a 
exercer a diretoria da Escola Superior de 
Defensoria Pública do Estado. Em 2008, 
foi aprovada em concurso público para 
Defensor Público no RN, onde exercia a 
coordenadoria do Núcleo Regional de Natal.  

Educação
Betânia Leite Ramalho

A secretária de Educação e da Cultura 
exerceu durante oito anos a presidência 
da Comissão Permanente do Vestibular 
(Comperve). É formada em Pedagogia, 
doutora em educação e pesquisadora 
do CNPq. Também é especialista em 
Estatística Educacional pelo CIENES / 
CHILE;

VAMOS NOS VOLTAR 

PARA A PREVENÇÃO. 

O MODELO ATUAL 

DE GESTÃO EM 

SEGURANÇA NO 

ESTADO TEM QUE 

SER MUDADO”

Aldair da Rocha
Secretário de Segurança Pública e 

da Defesa Social

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Análise pertinente
Prezado jornalista Cassiano Arruda Câmara: 
leitora assídua da sua Roda Viva, gostaria 
de expressar o quanto fi co feliz ao ler as 
suas notas e análises sobre Educação, 
especialmente pela qualidade do seu texto 
e pelo fato da sua coluna ser lida por gente 
de todas as áreas. Às vezes matérias bem 
apuradas são mais do que oportunas, mas 
chamam a atenção do leitor segmentado, 
no caso que tem interesse direto pelo tema 
Educação. A sua coluna da última terça-feira 
foi cirúrgica. Li e guardei. Ontem comentei um 
dos posts do ótimo blog de Laurita Arruda e 
tomo a liberdade de compartilhar com o nobre 
jornalista.
Não é mais novidade: resultados na educação 
pública dependem de comprometimento com 
uma política de Estado e gestão competente 
em todos os “escalões”, inclusive na sala 
de aula. Sou servidora concursada da rede 
estadual de ensino do RN, há quase 21 anos. 
Ao longo desse tempo cursei graduação, 
especialização, mestrado e doutorado. Na 
condição de coordenadora pedagógica de 
uma pequena escola de Natal, em 2006 
idealizei um projeto pedagógico diferenciado, 
conforme as demandas da instituição e 
movida pelo desejo de reafi rmar as minhas 
teses, promovendo educação de qualidade 
no chão da escola pública. A partir de 2007 
atraímos vários parceiros e instalamos uma 
relação de cooperação com a comunidade. 
Algumas transformações aconteceram. A nossa 

frustração: ainda não são todas as crianças 
que aprendem no tempo certo e tudo que 
poderiam. Motivo principal: sofremos com 
as descontinuidades na equipe. Trabalhamos 
com professores estagiários e as debilidades 
e oscilações próprias desse tipo de vínculo. 
Não conseguimos consolidar uma equipe 
docente coesa e que sustente o projeto nem 
mesmo do começo ao fi nal de um ano letivo. 
Neste momento a escola dispõe de apenas 
duas professoras para iniciar o ano letivo. 
Infelizmente, vejo que todos os meus títulos 
são de pouca utilidade, diante da falta de 
condições mínimas (professores talentosos 
e comprometidos) para fazer um projeto 
pedagógico acontecer com a qualidade que 
deveria. Nutro uma expectativa bastante 
positiva em relação à gestão da educação 
que começa. Tomara que os desafi os sejam 
enfrentados sem retardos. As crianças e 
adolescentes que dependem da escola pública 
agradecem.
Aproveito para renovar os parabéns pela 
circulação do Novo Jornal. Por meio da 
assinatura de Hélio Santa Rosa comemoro a 
oportunidade de receber um exemplar todos os 
dias em nossa casa.

Cláudia Santa Rosa

Dinheiro ‘carimbado’
O que se passa na Prefeitura de Tangará?
Novamente os professores de Tangará terão 
que amargar atrasos de salários e desrespeito 

com a classe.
Em reunião polêmica, o prefeito Jorginho (PSB) 
declarou que o pagamento dos salários dos 
professores municipais serão efetuados dia 10 
ou 11 de fevereiro.
Por que a Prefeitura não tem recursos para o 
pagamento dos professores?
Até onde eu sei, dinheiro da educação é 
FEDERAL e SAGRADO… Vamos resumir, vem 
carimbado: EDUCAÇÃO.

Wallace Maxsuel de Azevedo

Leis burras
Achei ótima a manchete da capa. Agora a 
coisa vai. As operadoras têm que respeitar o 
cosumidor.
O Novo Jornal não pode  nem deve sair do pé 
desses que chegam aqui para nos explorar.
Infelizmente a manchete da segunda página 
me deixou triste. Como pode, “Suspeitos 
confessam morte e volta à ruas. A pior praga 
deste país se chama impunidade por causa 
de leis extremamente brandas e sem sentido. 
Matou tem que pagar.
A foto do delegado Amaro Ribeiro demonstra 
sua decepção. Não acredito que governo 
nenhum possa combater a violência com mãos 
atadas por leis burras como as nossas. Repito, 
a única saída está no evangelho de São Mateus 
capítulo 10: “Se a árvore não dá bons frutos, 
corte-a e atire-a ao fogo.”  

Geraldo Batista

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

AADDRRIIAANNOO DDEE SSOOUUSSAA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Calamidade moral
A jovem magérrima, vestindo apenas uma camiseta, aproxima-

se do ponto de ônibus, em São Paulo, e pede um cigarro. Não fala, só 
balbucia. Os olhos verdes, sem brilho, imploram. As pessoas se afas-
tam e murmuram críticas. Minutos depois, a menina cai, treme, agi-
ta-se.  Então, do meio do pequeno grupo, a voz de  um rapaz, limpo 
e bem vestido, se destaca. “Tem gente que não sabe viver”, diz, con-
trariado. “Eu também uso crack, mas nunca fi quei assim, largado pe-
las ruas”.

É uma cena emblemática. São Paulo, nossa megalópole, parece 
resignada com a devastação de corpos e almas promovida pela ba-
nalização do consumo e do negócio das drogas. Há os que “sabem” 
cachimbar e os que “não sabem”, os que viram lixo humano e os que 
permanecem aninhados na família e no emprego... 

Os “nóias” paulistanos estão em toda parte. Para os mais pobres, 
a feira livre das drogas no centro e em pontos periféricos funciona 
dia e noite. Ruas inteiras tomadas por desvalidos na busca alucina-
da das pedras da morte. Nos bairros chiques e nas cercanias das em-
presas, o delivery do vício garante abastecimento com comodidade.

São cenas fortes do lado obscuro de nossas grandes cidades que, 
lamentavelmente, tem sido imitadas no resto do país. Acabo de che-
gar a Porto Alegre e eis que vejo na tevê as mesmas imagens a que se 
acostumaram o Rio e Sampa: postos de vendas de drogas funcionan-
do abertamente, clientela de jovens e senhores, olheiros e policiais 
corruptos dando cobertura. Com variações que sinalizam o nível de 
gravidade, a situação se repete em Natal, nas outras capitais e até em 
cidadezinhas do Pará, onde a profi ssionalização do tráfi co implan-
tou a violência e o comando territorial de gangues.

Infelizmente, ainda não conseguimos perceber a verdadeira na-
tureza e a dimensão do problema.  Não estamos diante de um caso 
de polícia, embora se faça necessária a atuação policial para conter 
efeitos colaterais, como a violência1. contra pessoas e patrimônios. 
Não se trata de uma questão exclusiva de estado, embora a incom-
petência e a leniência das instituições tenham contribuido para o 
seu agravamento. A ameaça que nos cerca é uma calamidade moral 
da qual não sairemos até entendermos que a solução efetiva está no 
âmbito dos valores, responsabilidade individual e coletiva que preci-
samos assumir.

O mal em si não é o uso de maconha,  cocaína, ecstasy ou cra-
ck. Isso é apenas um dos sintomas da doença real da alma, sufocada 
no egoísmo e no individualismo.  A vida nesse contexto será sempre 
o reino da carência que, em vão, tentamos suprir ou disfarçar com o 
apego a sensações prazerozas.   Afastamo-nos da serenidade, onde 
fl orescem o sentido e a partilha, e nos perdemos em movimentos 
reativos que nos aprisionam a acumulação compulsiva, consumo 
compulsivo, sexo compulsivo, droga-adição compulsiva...

A cura da doença social do crack e demais drogas não será dife-
rente da de qualquer dependente individual: terá de começar pela 
consciência de que somos todos viciados. 

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

O NOME DA HORA

Coube à argúcia irônica de Everton 
Dantas, deste NOVO JORNAL, a melhor 
não-notícia da temporada de factóides 
em torno da sucessão municipal: o 
lançamento da candidatura do cientista 
Miguel Nicolelis à Prefeitura de Natal. O 
repto ao cientista (que de louco não tem 
nada e deve ter gargalhado ao ler o artigo) 
se seguiu a dois fatos protagonizados por 
ele: uma audiência com a governadora 
Rosalba Ciarlini, em busca de apoio 
para projetos cientifi co-pedagógicos, 
e um post no twitter em que defende 
abertamente o impeachment de Micarla, 
por inépcia com a gestora.

Em seu texto inteligente e leve,  
Everton desfi a razões a legitimar 
a indicação de Nicolelis. Cita o 
compromisso com a educação e a 
pesquisa científi ca; o destemor no trato 
com gestores públicos incompetentes; a 
projeção internacional; o apartidarismo; 
e a identifi cação com a cidade e o estado, 
escolhidos para sediar projetos cobiçados 
por outros.

São argumentos de peso e facilmente 
demonstráveis. No último item, aliás, 
Nicolelis tem se esmerado, como se vê 
nos dois fatos aqui mencionados e em 
um terceiro – o debate com blogueiros 
ditos progressistas (que porra será essa?), 
uma colher de chá que ele não costuma 
dispensar à mídia local. 

Nessa balada, e se quiser levar a 
sério o escrito por Everton, o cientista 
ainda acaba natalense da gema: um 
desfi lezinho no Carnatal, uma farofada 
chique nos parrachos do norte & do 
sul, as procissões e batizados, o ABC 
x América no Machadão, as festinhas 
do jet PIB ou peba com direito a clichê 
nas colunas sociais. Que é, aliás, onde 
costuma acabar todo gauche natalóide.

HÁ MUITO DE engenho pessoal e de mé-
todo político no (anti)estilo que Dilma 
Roussef adota como caráter defi nidor 
de seu governo. Ao optar por ser ape-
nas ela mesma, sem forçar a persona 
postiça de líder de massas, a presiden-
ta conforma-se à natureza da sua psi-
cologia, mas também realiza uma sutil 
desconstrução do fi gurino de pop star 
consagrado por Lula. 

De quebra, tenta estabelecer rela-
ções menos franciscanas com a base 
partidária viciada no fi siologismo de-
senfreado, agora, antes e no futuro.

A prevalência do PT sobre o PMDB 
e os franciscanos menores nos minis-
térios de primeira linha, bem como a 
queda de braço com os peemedebistas 

pelo segundo escalão de redutos por-
tentosos (a saúde, o setor elétrico), de-
monstram a tentativa de fi rmar ima-
gem e liderança próprias. 

É a velha e boa Dilmão – objetiva, 
fria, discreta – movendo-se para exor-
cizar a Dilminha – incerta, populista, 
midiática – que Lula vendeu ao país 
como garantia de perpetuação da sé-
rie nunca-antes-neste-país. 

O objetivo fi nal dos movimentos 
de Dilma é óbvio: exorcizar de imedia-
to a sombra política descomunal do 
patrono e, como conseqüência, abolir 
do imaginário popular a legenda de “a 
mulher do cara”, muito útil à candida-
ta mas de efeitos  potencialmente de-
sastrosos para a governante. 

O bom momento da economia fa-
vorece a estratégia de Dilma, dispen-
sando-a da superexposição na mídia 
e das acomodações políticas que um 
momento de crise imporia. Mas, ainda 
assim, a tarefa é árdua, se considerado 
sem condescendência o fator PMDB. 

O partido especializou-se, já na 
transição e mais ainda na redemocra-
tização, em estabelecer-se como fi el 
da balança no Congresso, fi ador da 
governabilidade e outros eufemismos 
que lhe dissimulassem o fi siologismo 
deslavado. 

O jogo duro na montagem do go-
verno fechou momentaneamente as 
bocarras de Michel Temer & Associa-
dos. Mas quem conhece a turma sabe 

que Dilma vai ter troco, especialmen-
te em votações importantes no Con-
gresso, onde a força dos franciscanos 
maiores & dos menores é despropor-
cional à sua relevância política, às con-
vicções programáticas ou ao compro-
misso real com o governo e o país. 

Será a prova de fogo da dama de 
ferro. O momento perfeito para avaliar 
se ela deixou mesmo de ser a mulher 
do Lula, ganhando luz própria; ou se, 
a despeito dos lances que fez, seguirá 
refém da mística do governante mais 
popular na nossa história recente. E 
que paira sobre ela – e sobre o país – 
como um urubu a exibir nas asas de 
larga envergadura a singela inscrição 
“2014”.

A interinidade do vice Paulinho 
Freire como prefeito era o que faltava 
para desorientar ainda mais o curso 
de vôo da borboleta, que acusou pu-
blicamente o golpe. É certo que o vice 
pouco fez que melhorasse de fato os 
serviços da Intendência, a vida dos ci-
dadãos oprimidos pela mediocridade 

ululante ou a imagem da intendente. 
Freire sancionou um reajuste de 

tarifas de ônibus, pagou parte dos dé-
bitos com fornecedores, anunciou me-
didas meio cosméticas para conter os 
gastos galopantes, colheu simpatias 
da mídia aqui e ali, quebrando a rotina 
de noticiário negativo dedicado (com 

justiça) ao não-ser e ao não-fazer que 
caracterizam o borboletário.

Em resumo, Paulinho Freire de-
monstrou em 30 dias o mínimo que o 
cidadão espera da Prefeitura – e que 
não tem há dois anos: atitude. As ruas 
e o caixa continuam esburacados, obras 
importantes seguem empacadas, os ser-

viços públicos decaem, mas o vice dei-
xou patente que o problema está mes-
mo onde as torcidas de ABC e América 
sabem que está: na falta de uma gestora 
à altura dos problemas da cidade. Só por 
essa contribuição (coisa de inimigo ínti-
mo) o vice terá feito mais por Natal em 
um mês do que Micarla em dois anos.

A EX-
MULHER DO CARA

O INIMIGO ÍNTIMO
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Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,680

TURISMO  1,730

PARALELO  1,780

 0,14%

63.948,80
0,63%2,282 11,25%

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

O MAR PARECE não estar para pei-
xe. Na verdade, nem para pei-
xe, nem para camarão. Os cria-
dores destes e de outros tipos de 
pescado não estão nada satisfei-
tos com o tímido desempenho da 
aquicultura brasileira no cenário 
mundial. 

Atualmente o Brasil importa 
mais do que consegue produzir: 
o país produz anualmente ape-
nas 1,3 milhões de toneladas de 
piscicultura, enquanto a China, 
líder mundial, chega a 60 milhões 
de toneladas. Isso ocorre não por 
falta de potencial.

Pensando em mudar esse ce-
nário, será realizado em Natal 
(RN) um dos maiores eventos 
da aquicultura mundial, o World 
Aquaculture Society, com repre-
sentantes de 70 países. A reu-
nião anual da Sociedade Mundial 
de Aquicultura (WAS), em tradu-
ção livre, será a menina dos olhos 
da 8ª Feira Nacional do Camarão 
(Fenacam), entre 6 e 10 de junho, 
no Centro de Convenções da Via 
Costeira.

Os produtores de pescado es-
tão preocupados com o fato de 
que o Brasil não aproveita os dez 
milhões de hectares de água doce 
represada, cerca de 2,5 milhões de 
áreas apropriadas nos estuários 
dos rios que cortam seu territó-

rio, e com o aproveitamento dos 
600 mil hectares de áreas apro-
priadas à carcinicultura. “Não se 
aproveita quase nada desse po-
tencial. O país tem 4,5 milhões de 
km2 de Zona Econômica Exclu-
siva, correspondente ao mar ter-
ritorial brasileiro, e pouco se faz 
com essa riqueza natural”, afi rma 
Itamar Rocha, presidente da As-
sociação Brasileira de Criadores 
de Camarão (ABCC).

Enquanto a líder China está 
na ponta da produção de pesca-
dos no mundo, com  43 milhões 
de toneladas por ano, o Brasil 
produz apenas 300 mil toneladas. 
Está bem atrás, por exemplo, do 
que países como o Vietnã, no su-
deste asiático, que tem 96% a me-
nos do que a área territorial brasi-
leira e produz três milhões de to-
neladas anuais.

Para se ter uma ideia do pou-
co aproveitamento do potencial 
brasileiro, no ano passado o país 
importou US$ 1 bilhão em pes-
cados e gastou mais de R$ 990 
milhões no pagamento de segu-
ro-desemprego aos pescadores. 
“Esse dinheiro poderia ser gasto 
com os pescadores produzindo, e 
não em mão-de-obra que deixou 
de produzir”, refl ete o presidente 
da ABCC. 

Há sete anos, pelo menos no 
que se refere à carcinicultura (ca-
marão), o quadro era mais anima-
dor: o Brasil exportava 75% de sua 

produção em 2003. No ano passa-
do, exportou apenas 2%. Esse ce-
nário pouco motivador contrasta 
com as políticas públicas imple-
mentadas recentemente no país. 
O Governo Federal criou um Mi-
nistério da Pesca e Aquicultura, 
em 29 de junho de 2009, visando 
criar uma nova política de gestão 
e ordenamento do setor, manten-
do o compromisso com a susten-
tabilidade ambiental no uso dos 
recursos pesqueiros. Além disso, 

o país incentivou a abertura de 
dezenas de cursos técnicos e su-
periores de graduação voltados à 
aquicultura e à pesca. Nos Institu-
tos Federais de Educação, Ciência 
e Tecnologia (IF’s), são 65 novos 
cursos na área. Há, nas univer-
sidades brasileiras, 17 cursos de 
engenharias de pesca, engenha-
ria de aquicultura e biologia ma-
rinha. Ou seja, possui estrutura e 
pessoal capacitado para lidar com 
a economia de pesca.

Além disso, defende Itamar 
Rocha, o país tem várias vanta-
gens territoriais: a proximidade 
geográfi ca com o mercado con-
sumidor, por exemplo, é uma de-
las. “O Brasil está no centro do 
território, entre Estados Unidos e 
a Europa. Nenhum outro país do 
mundo tem o nosso clima, que 
possibilita produzir organismos 
marinhos o ano inteiro”, acres-
centa. Por todas essas vantagens, 
Itamar afi rma que “o Brasil tem 

obrigação de ser líder mundial no 
setor”.

Se, por um lado, há condi-
ções de clima e infraestrutura fa-
voráveis, e existe potencial para a 
qualifi cação de mão-de-obra, por 
outro também há vantagens co-
merciais. “Os peixes são impres-
cindíveis à nutrição do ser hu-
mano, desde a criança até o ido-
so. O brasileiro gosta do pesca-
do. Só não consome mais porque 
não se explora toda a capacida-
de produtiva”, afi rma Itamar, re-
ferindo-se ao consumo dos bra-
sileiros. Enquanto o de pescados 
gira em torno de 7,5 kg per capi-
ta anuais, as carnes em geral, in-
cluindo o frango, beiram 90 kg 
per capita por ano. Desse valor, 53 
kg dizem respeito à carne verme-
lha, por sua vez mais cara ao pro-
dutor do que, por exemplo, o ca-
marão. Numa comparação com 
Portugal, um dos maiores consu-
midores de pescado no mundo, 
o Brasil fi ca bem atrás: os portu-
gueses consomem 59 kg de pei-
xes por ano.

A proposta dos produtores 
de pescado é fi delizar o pescado 
no mercado interno, paripasso 
ao incentivo à exportação. “Que-
remos aproximar os produtores 
dos consumidores e restauran-
tes. Consequentemente, o consu-
midor fi nal terá a garantia de ob-
ter um produto nacional de exce-
lente qualidade”, defende Rocha. 

O FILÃO DO CAMARÃO
/ AQUICULTURA /  PRODUTORES REALIZAM MAIOR EVENTO MUNDIAL DE PESCADOS, TENTANDO FAZER 
COM QUE A PESCA BRASILEIRA GANHE ESPAÇO NO CENÁRIO ECONÔMICO MUNDIAL 

Os preparativos já começa-
ram. O comitê organizador do 
evento mundial se reúne hoje 
de manhã, no Hotel Ocean Pala-
ce, na Via Costeira, para ajustar 
e discutir os últimos detalhes de 
formatação do evento, realizado 
pela segunda vez no Brasil. A pro-
gramação prevê simpósios, con-
ferências, sessões técnicas e visi-
tas a fazendas de criação de pes-
cado, laboratórios e equipamen-
tos de produção do pescado em 
municípios do Rio Grande do 
Norte, como São Bento do Norte, 
Tangará, São Miguel do Gostoso, 
Mossoró, e até Aracati, no Ceará. 
Durante a semana, prevê Itamar 

Rocha, “Natal será a capital mun-
dial da aquicultura”.

A ideia de trazer a reunião 
anual da Sociedade Mundial de 
Aquicultura para Natal partiu 
de um convênio fi rmado entre a 
WAS e a ABCC, preocupada em 
melhorar a participação da aqui-
cultura brasileira no cenário eco-
nômico mundial. É a segunda vez 
que a WAS acontece no país. No 
ano passado foi realizada no Mé-
xico. Em 2012 será a vez da Rússia 
sediar o evento. 

O WAS terá como tema cen-
tral “Aquicultura para um mun-
do em transformação”. Serão 14 
sessões técnicas, que abrangem 

desde as várias espécies de pes-
cados, até informações sobre nu-
trição, genética e doenças dos or-
ganismos aquáticos, passando 
pelas estratégias de marketing 
para agregar valor comercial ao 
fi lão do camarão e de vários ou-
tros tipos de pescado. A expecta-
tiva para a realização do evento é 
boa. A contar pela última edição 
realizada no Brasil – 2003, em Sal-
vador/BA, que teve 4 mil partici-
pantes, espera-se um público de 
4.500 estudiosos de todo o mun-
do em Natal, que vão participar 
do congresso, dos workshops e 
das visitas às fazendas criadoras 
do Rio Grande do Norte. 

A reunião anual da Sociedade 
Mundial de Aquicultura será rea-
lizada paralelamente à Feira Na-
cional do Camarão (Fenacam), 
na primeira semana de junho, em 
Natal (RN). A Fenacam desse ano 
terá como tema principal “Aqui-
cultura e Alterações Climáticas”, 
mas a programação irá além. A 
ABCC cuidará do 8º Simpósio In-
ternacional de Camarão Cultiva-
do, de várias conferências e pa-
lestras. No último dia do evento, 
haverá uma programação com a 
participação de vários setores da 
indústria de aquicultura.

A Fenacam 2011 e a reunião 

da WAS contam com apoio de 
várias instituições, como Gover-
no do Estado, Serviço Brasileiro 
de Apoio às Pequenas e Médias 
Empresas do Rio Grande do Nor-
te (Sebrae/RN), Banco do Nor-
deste, Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa) e 
Ministério da Pesca. Aliás, a mi-
nistra da Pesca, Ideli Salvatti, que 
visitou recentemente o Rio Gran-
de do Norte, garantiu que esta-
rá novamente presente em Natal 
durante o evento.

Na Fenacam, as discussões 
devem girar em torno da preo-
cupação com o pouco aprovei-

tamento do potencial produtivo 
da carcinicultura. Neste caso, o 
Rio Grande do Norte ganha des-
taque. O Estado tem entre 50 e 
60 mil hectares de área apropria-
da à criação de camarão e utiliza 
apenas cerca de 10% disso. “Pre-
cisamos aproveitar oportunida-
des como a Fenacam e, especifi -
camente, a WAS, para fi rmar par-
cerias e diálogos de cooperação. 
Não é preciso reinventar a roda. 
O mundo precisa do nosso pes-
cado”, defende Itamar Rocha.

O Brasil fi gura timidamente 
no mercado mundial da carcini-
cultura. No ano passado, o país 
produziu 80 mil toneladas de ca-
marões, enquanto o Equador, 
também na América do Sul, pro-
duziu 100 mil toneladas a mais, 
beirando 180 mil. 

REUNIÃO PREPARA EVENTO FENACAM: ALÉM DA 
DISCUSSÃO CLIMÁTICA

 ▶ Representantes do Brasil e do exterior preparam encontro internacional

HUMBERTO SALES / NJ

O FATO DE o Rio Grande do Nor-
te ter uma usina de produção de 
energia utilizando o gás natu-
ral não impediu o Estado de so-
frer com o apagão registrado na 
noite de quinta para sexta-feira 
passada. 

A Termoaçu foi inaugurada 
em setembro de 2008 pelo en-
tão presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva como a garantia da au-
to-sufi ciência de energia no Rio 
Grande do Norte. Na época, foi 
anunciado que a termelétrica se-
ria responsável pela geração de 
340 megawatts (MW) de energia, 
o que equivalia a mais da meta-
de das necessidades do estado. 

A primeira turbina da terme-
létrica recebeu a  declaração de 
comercialidade no dia 10 de se-
tembro daquele ano. A segun-
da recebeu sua autorização no 

dia 13, mas, como as demais ter-
melétricas que formam o siste-
ma elétrico do país, só entra em 
operação mediante despacho da 
ONS (Operador Nacional do Sis-
tema), no momento em que as 
hidrelétricas não forem capazes 
de suprir a demanda do país. 

O Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS) é uma enti-
dade de direito privado sem fi ns 
lucrativos que é responsável pela 
coordenação e controle da ope-
ração das instalações de geração 
e transmissão de energia elétrica 
do Sistema Interligado Nacional. 

Apesar disso, muito se falou 
na época da inauguração que a 
Termoaçu seria a segurança de 
que não faltaria energia elétrica 
no Rio Grande do Norte. A cons-
trução da térmica foi um inves-
timento de R$ 650 milhões atra-

vés de sociedade entre a Petro-
bras que detém 72,1% das ações 
e o grupo Neoenergia que detém 
as outras 27,9% das ações. 

Além da energia elétrica ge-
rada através do gás natural, a 
Termoaçu também produz va-
por injetado nos campos de óleo 
da Petrobras para aumentar a 
produtividade. Para produzir o 
vapor, a usina utiliza água retira-
da do rio Açu. 

Na época da inauguração foi 
informado que os 340 megawat-
ts de capacidade da usina seriam 
sufi cientes para abastecer dois 
milhões de residências. Mas do 
total produzido 40 MW seriam 
destinados à própria Petrobras.

Apesar da necessidade de 
autorização do Operador Nacio-
nal do Sistema para enviar ener-
gia para o sistema nacional, a 

inauguração da termelétrica foi 
saudada pelos dirigentes do Es-
tado e da própria Petrobras na 
época como um fator que daria 
maior segurança energética no 
Estado pelo fato de a energia ser 
gerada mais próxima do consu-
mo fi nal, o que daria mais con-
fi ança energética. 

O apagão da semana passa-
da mostrou que a realidade é di-
ferente do que foi passado à opi-
nião pública na época. 

O NOVO JORNAL tentou on-
tem obter da Termoaçu infor-
mações a respeito do funciona-
mento da usina e da propaga-
da segurança energética que ela 
iria representar, mas o diretor 
da empresa que poderia respon-
der aos questionamentos esta-
va viajando e não foi possível o 
contato. 

Usina Termoaçu não livra RN de apagão
/ ENERGIA /

O ex-presidente da Federa-
ção das Indústrias, Bira Rocha, foi 
um crítico da instalação no Rio 
Grande da Termoaçu. Na época 
em que o projeto foi discutido, 
ele defendia no lugar dessa tér-
mica a instalação de outra usina 
em Macau que poderia atender 
as necessidades de consumo de 
energia da Alcanorte. O restante 
do gás que, por ventura, não fosse 
usado para gerar a energia desti-
nada à fábrica de barrilha, pode-
ria ser consumido por outra tér-
mica que seria destinada a gerar 
a energia necessária para viabili-
zar o pólo químico na região de 
Mossoró. 

“A Termoaçu gera energia 
com o gás que é retirado do Rio 
Grande do Norte e o ICMS por 
essa energia só é pago onde é 
consumido e ainda retira do rio 

Açu uma quantidade de água 
quase equivalente ao consumo 
de Mossoró e também não paga 
ICMS pelo vapor produzido e uti-
lizado pela Petrobras”, critica Bira 
Rocha. 

Na avaliação dele, se tives-
se sido implantada uma térmica 
para atender a Alcanorte, a fábri-
ca de barrilha teria sido viabiliza-
da e seria uma âncora para o de-
senvolvido e um pólo industrial 
em Macau, utilizando também a 
produção de ligas com magnésio. 
“A Termoaçu não gera desenvolvi-
mento para o Rio Grande do Nor-
te e nem postos de trabalho que 
justifi quem o uso do nosso gás, 
mas infelizmente o lobby da Pe-
trobras foi mais forte”, afi rma. 

“A Termoaçu foi um cavalo de 
tróia para o Rio Grande do Nor-
te”, concluiu.
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Apesar de boa parte 
da quadrilha já estar 
nas mãos da polícia, os 
trabalhos não acabaram. 
O próximo passo, além 
de cumprir mandados de 
prisão e levar para a cadeia 
os demais integrantes da 
quadrilha, a missão da 
Deicor agora é descobrir 
onde os assaltantes 
conseguiam as dinamites 
utilizadas para mandar os 
caixas eletrônicos pelos 
ares. “Também queremos 
descobrir quem fornecia 
os explosivos”, observou 
o delegado geral Ronaldo 
Gomes, que também 
participou da coletiva. 

Ainda durante a 
entrevista, porém, o 
delegado geral afi rmou 
que não poderia mais falar 
a respeito da dinamite e 
justifi cou: “Estes detalhes 
são sigilosos. Não podemos 
revelar mais nada que é 
para não atrapalhar o nosso 
serviço de inteligência”, 
fi nalizou.

Com os acusados foram en-
contrados vários revólveres cali-
bre 38, escopetas calibre 12 e pis-
tolas ponto 40 – arma de uso res-
trito das forças policiais. Também 
foram apreendidos vários cole-
tes à prova de balas, R$ 725 em di-
nheiro fracionado e uma Nissan 
de placas brancas. O carro foi rou-
bado da Procuradoria Geral do Es-
tado no ano passado e foi encon-
trado no meio de um canavial.

O veículo, a propósito, era usa-
do por Sueldo durante alguns as-
saltos. E detalhe: o cara, segundo 
a delegada, era vaidoso e adorava 
usar paletó e gravata. “Ele se pas-
sava por agente da Polícia Fede-
ral”, revelou Sheila Freitas. O dis-
farce foi o mesmo que ele usou 
quando rendeu os vigilantes na 
entrada da Fiern e trancou os em-
pregados no banheiro.

Sueldo era foragido da Justiça 
e possuía seis mandados de prisão 
em aberto. Sua última aparição na 
imprensa aconteceu em janeiro de 
2004. Na oportunidade, o bandi-
do estava preso em Alcaçuz, onde 
cumpria pena de 26 anos de prisão 
por assalto à mão armada. Mesmo 
assim, por telefone, ele participou 
do programa Cidade Afl ita, da Rá-

dio Difusora. 
Durante a entrevista Sueldo 

chegou a denunciar que a polícia 
possuía um plano de ação para 
eliminá-lo dentro do presídio. An-
tes disso, porém, ele havia passa-
do três anos trancafi ado em Ron-
dônia, até conseguir escapar. So-
bre o assunto o assaltante decla-
rou que na prisão ele passou por 
um tratamento à base de hipno-
se para que assumisse ter partici-
pado de um assalto a uma agência 
bancária na cidade de Porto Ve-
lho. E mais. Disse que foi obriga-
do a assumir o assassinato do se-
nador Olavo Pires, tudo a mando 
do então governador daquele Es-
tado, Waldir Rauup. 

Depois de fugir de Rondônia, 
Sueldo passou um bom tempo em 
Brasília e depois voltou à Mossoró, 
onde foi preso novamente até ser 
transferido para Alcaçuz, em Ní-
sia Floresta. Durante a entrevista, 
o condenado defendeu-se das acu-
sações e afi rmou: “Eu nunca assal-
tei e nem matei ninguém aqui no 
Rio Grande do Norte. Sou conde-
nado por causa de drogas e no Es-
tado de Rondônia”, fi nalizou. A 
polícia não soube precisar quando 
ele deixou a penitenciária. 

O último município a estreme-
cer com as explosões causadas pela 
quadrilha da dinamite foi Monte 
das Gameleiras, na região do Trai-
rí, no último dia 27. Antes disso, 
outras oito cidades já haviam so-
frido com a audácia dos bandi-
dos. As primeiras agências explodi-
das foram Umarizal e Martins, am-
bas no dia 19 de julho do ano pas-
sado. Depois vieram Lagoa Salgada 
(9/11/10), Extremoz (12/11/10), 

Bom Jesus (21/12/10), Vera Cruz 
(14/01/11) e Brejinho (20/01/11).

No entanto, o crime mais re-
cente aconteceu na sexta-feira 
passada, em um estabelecimento 
comercial na cidade de Boa Saú-
de. A quadrilha não usou dinami-
te, mas levou tudo o que podia. 

Quanto ao próximo alvo, ain-
da de acordo com a delegada Shei-
la Freitas, a polícia acredita que a 
cidade de Goianinha já estava na 

reta. A informação foi confi rma-
da pelos próprios bandidos. Um 
deles, Márcio Gomes, confessou 
os planos futuros do bando e dis-
se que mais quatro integrantes es-
tariam para chegar da Paraíba só 
para reforçar a quadrilha. Para não 
comprometer as investigações, os 
nomes dos quatro não serão reve-
lados, assim como a identifi cação 
de outros indivíduos cujos nomes 
já estão em poder da Deicor.

FIM DE FESTA para a quadrilha da 
dinamite. Na tarde desse último 
sábado, numa rinha de galos lo-
calizada na zona rural do muni-
cípio de Goianinha, a 69 quilô-
metros de Natal, a polícia fi nal-
mente conseguiu por as mãos 
em boa parte dos bandidos que 
vinham aterrorizando o interior 
do estado e desarticulou o ban-
do responsável por vários as-
saltos e explosões contra agên-
cias e terminais bancários não 
apenas aqui, em território po-
tiguar, mas também na Paraí-
ba, em Pernambuco, no Ceará e 
Maranhão. 

No Rio Grande do Norte, se-
gundo as investigações, a atua-
ção extremamente bem arqui-
tetada dos assaltantes levou pâ-
nico e causou prejuízos em oito 
municípios com o uso de dina-
mites. A mesma quadrilha tam-
bém é acusada de ter saquea-
do um dos terminais eletrôni-
cos que fi ca dentro da Federação 
das Indústrias do Rio Grande do 
Norte (Fiern), crime ocorrido no 
dia 7 de agosto do ano passado. 

A prisão dos bandidos, po-
rém, não foi nada fácil. Para pe-
gá-los, dezenas de policiais mi-
litares e agentes da Divisão Es-
pecializada em Investigação e 
Combate ao Crime Organizado 
(Deicor) tiveram de trocar tiros 
com os criminosos. Um dos as-
saltantes foi baleado e depois so-
corrido ao hospital. No entanto, 
outros dois não tiveram a mes-
ma sorte e morreram no local, 
um lugar chamado Rinha do Ba-
tista, na comunidade de Mata 
do Pau Ferro. Por fi m, seis acusa-
dos foram presos e mais de 100 
galos de briga apreendidos. 

Um dos mortos foi aponta-
do como o líder da quadrilha. 
Trata-se de Sueldo Lopes Gui-
marães, mais conhecido como 
Véio. Ele, que nasceu em Apodi e 
já foi goleiro do time do Potiguar 
de Mossoró, é remanescente da 
extinta quadrilha de Valdetário 
Carneiro, que morreu em con-
fronto com a polícia no dia 10 de 
dezembro de 2003, em Lucrécia. 
O outro bandido morto foi iden-
tifi cado apenas como Daniel. O 
assaltante ferido é Márcio Go-
mes das Silva, que sofreu um dis-
paro na bacia, recebeu alta mé-
dica no domingo e já está na ca-
deia. Os que se renderam são 
Francisco de Assis Ananias dos 
Santos (o Touro Gil), Evangelista 
Matias da Silva, Juliano Mendes 
da Silva e os irmãos André Luis 
Nobre de Sena e Genilson Nobre 
de Sena.

Em alusão aos caixas que 
eram detonados, a investida con-
tra os criminosos foi batizada de 
‘Operação Cash’. Os detalhes da 
investigação que levou à desarti-
culação da quadrilha foram reve-
lados à imprensa durante entre-
vista coletiva concedida somen-
te na manhã de ontem, na nova 
sede da Delegacia Geral de Polí-
cia, no bairro de Lagoa Nova. 

“Realizamos um excelente 
trabalho e conseguimos prender 
alguns integrantes desta quadri-
lha interestadual. Estes assaltan-
tes já cometeram diversos cri-
mes desta natureza aqui no Rio 
Grande do Norte, na Paraíba e 
em Pernambuco. E ainda temos 
informações que eles também 
devem ter explodido terminais 
eletrônicos no Ceará e no Mara-
nhão”, ressaltou a delegada Shei-
la Freitas.

FIM DE FESTA PARA A 
QUADRILHA DA DINAMITE
/ SEGURANÇA /  POLÍCIA MATA DOIS E PRENDE SEIS DO BANDO QUE EXPLODIA TERMINAIS E AGÊNCIAS BANCÁRIAS EM SEIS ESTADOS DO NORDESTE

NOME DO AUTOR
DO NOVO JORNAL

GOIANINHA SERIA 
O PRÓXIMO ALVO

 ▶ Local da troca de tiros, morte e prisão dos acusados

AGORA É 
SABER QUEM 
FORNECIA A 
DINAMITE

BANDIDO SE VESTIA COMO 
UM AGENTE DA POLÍCIA

 ▶ Entre os que renderam estão Francisco de Assis Ananias dos Santos, Evangelista Matias da Silva, Juliano Mendes da Silva e os irmãos André Luis Nobre de Sena e Genilson Nobre de Sena
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 ▶ Cúpula da Segurança Pública reúne imprensa para divulgar a operação
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O superintendente regional do 
Dnit, Ezio Gonçalves dos Reis, dis-
se que o projeto de recuperação do 
trecho da BR- 101 que desmoronou 
foi feito pela ATP Engenharia e sua 
execução pelo Exército através do 
contrato nº PT 11.001.05.04.27.01, 
que faz parte do projeto de duplica-
ção da BR-101 com fi scalização dos 
engenheiros do Dnit.

Porém, o presidente do Crea/
RN, Francisco Adalberto Pessoa 
de Carvalho, contesta essa infor-
mação, argumentando que a obra 
do trecho em questão não faz par-
te da duplicação. “O que ocorreu 

ali foi um sinistro. Não faz parte do 
projeto de duplicação da BR-101”, 
disse Carvalho. Ezio Gonçalves dos 
Reis disse que a obra integra o pro-
jeto de duplicação da BR-101/RN 
- Lote 1, entre o viaduto de Ponta 
Negra até a entrada para Arez (RN). 
Ele explicou através de e-mail que 
o valor dos serviços conveniados 
com o Exército brasileiro, a pre-
ços iniciais, foi de R$ 108,7 bilhões. 
E que com as adequações que sur-
giram ao longo do processo de im-
plantação da rodovia esse valor se 
encontra, no momento, no pata-
mar de R$ 126,4 milhões. 

Ainda segundo Ézio Gonçalves 
dos Reis, o projeto de recuperação 
da parte que desmoronou prevê a 
construção de um bueiro metáli-
co tipo Armco, modelo Tunnel Li-
ner,  com 3,20m de diâmetro e en-

tre 95m e 100m de comprimento.  A 
conclusão da obra deve ocorrer de 
120 a 160 dias. Sem interrupção do 
tráfego.  Após a sua execução pos-
sibilitará um aumento considerável 
da vazão do rio Pitimbu no trecho. 
Essa parte da obra deve ser iniciada 
logo depois de assinado o contra-
to previsto para esta semana. “Essa 
é uma solução defi nitiva e afasta 
qualquer risco de novos desmoro-
namentos, sem qualquer risco para 
a Copa do Mundo de 2014”. 

As obras de construção da 
parte que desmoronou foram con-
cluídas com a terraplanagem, dre-
nagem superfi cial e pavimentação 
da pista danifi cada no trecho afe-
tado entre Parnamirim e Natal.

O superintendente recebeu on-
tem a equipe do NOVO JORNAL 
em seu gabinete para dizer que 

não dava informação privilegia-
da a nenhum veículo de comuni-
cação, e pediu que enviássemos as 
perguntas por e-mail. 

NOTA
A Associação dos Engenhei-

ros do Dnit (Aednit) emitiu nota 
condenando supostas declarações 
do presidente do Crea, Francisco 
Adalberto Pessoa de Carvalho, a 
quem atribuem tentativa de ata-
ques e acusações aos engenheiros 
do órgão. Também esclarecem que 
não cabe a Carvalho lecionar enge-
nharia aos engenheiros do Dnit. E 
encerra informando que o Dnit fez 
e faz todas as Anotações de Res-
ponsabilidade Técnica (ART) de 
todas as obras que executa, inclu-
sive as obras de adequação de ca-
pacidade da BR-101 no Estado. 

O Crea enviou ontem um ofí-
cio à governadora Rosalba Ciarli-
ni. No documento são explicadas 
as razões técnicas da necessidade 
de um projeto de drenagem para 
o trecho da BR- 101 que desmoro-
nou em janeiro. Também elogia a 
atitude da governadora em criar 
uma comissão de alto nível para 
realizar uma perícia ambiental ao 
longo do leito do Pitimbu. Porém, 
sugere a criação de uma comissão 
de engenharia composta por pro-
fi ssionais da UFRN, UnP e tam-
bém do Crea. Só esse estudo de 
drenagem entre Natal e Parnami-
rim, tomando como referência a 
BR- 101, poderá apontar uma so-
lução defi nitiva para o caso.  

O documento faz uma série de 
observações motivadas por pre-
ocupações como o gasto de di-

nheiro público em obras paliativas 
como a que por ora é executada no 
trecho onde o Pitimbu cruza a BR-
101. Também observa que Natal é 
uma cidade turística, que recebe 
gente de todo o Brasil e do mundo. 
E sua principal via de acesso, a BR-
101, passa por problemas recor-
rentes de desmoronamento. 

Francisco Adalberto Pessoa de 
Carvalho disse que as críticas so-
bre as instalações do aeroporto Au-
gusto Severo são inócuas na me-
dida em que problemas simples 
como um buraco na principal via 
de acesso à cidade não têm uma 
solução defi nitiva. O buraco foi ta-
pado. “Mas corre o risco de arrom-
bar a cada grande chuva. Pelo amor 
de Deus. Tem que ter uma solução 
de engenharia civil, de esgotamen-
to pluvial naquele trecho”, apelou.

Ele citou exemplos de como 
faz falta um projeto de drenagem 
no trecho entre os viadutos do 
Quarto Centenário, em Natal, e o 
de Parnamirim. Lembrou que a 
Avenida Mahatma Gandhi, entre a 
Maria Lacerda e o rio Pitimbu, em 
Nova Parnamirim,  foi levada pe-
las chuvas por falta de drenagem. 
O rio tem vida, vai se recuperar 
mas não pode ser constantemen-
te destratado, comentou, critican-
do que ao longo de seu curso joga-
se lixo de construção civil, domés-
tico e até animais mortos. 

“A perícia ambiental vai de-
tectar isso, mas nós precisamos 
de uma perícia de engenharia que 
vai identifi car que não é a água do 
Buena Vista (condomínio cons-
truído às margens do rio) que cau-
sou o desmoronamento do trecho 
da BR-101, como alguns afi rmam. 
“Não posso dizer que o ármico (ca-
nal sob a BR por onde passa o Pi-
timbu) tá mal feito. Mas acredito 
que é bem feito. Mas tem um pro-
blema que a engenharia vai detec-
tar através do projeto e resolver 
através da construção”, ponderou. 

Para realizar um projeto de 
drenagem dessa natureza, expli-

cou Carvalho, é preciso tempo e 
dinheiro. Tem que se comparar 
as precipitações dos últimos cem 
anos. Há registro disso, comentou. 
Comparar, também, as tabelas 
com os registros da velocidade do 
rio, antes, durante e depois do in-
verno. As condições paralelas,  per-
pendiculares e longitudinais que 
ocupam toda a área crítica. “Toda 
vez que um rio se encontra com 
uma estrada é um ponto crítico. 
E o que me preocupa mais é que o 
período de incidências de chuvas 
grandes não começou. Nosso perí-
odo chuvoso vai de maio a agosto. 
Isso é que me preocupa,” pontuou. 

A necessidade urgente de um 
projeto de drenagem, comentou o 
presidente do Crea, é porque o len-
çol freático em Natal é muito pró-
ximo à superfície. Sua profundida-
de próximo ao túnel de Neópolis é 
de 8m. Na margem do rio fi ca en-
tre 3m e 4m. No período chuvoso, 
na área do túnel, a capacidade de 
absorção satura e a água fi ca “ex-
plodindo” nos olheiros das lagoas. 
No Centro Administrativo, onde 
estão as secretarias de governo es-
tadual, a profundidade do lençol é 
de 4,5m . 

AS OBRAS DE reconstrução do tre-
cho da BR-101, que desmoronou 
na madrugada do dia 25 de ja-
neiro devido uma forte enxurra-
da, estão praticamente concluí-
das. Mas, sua execução deu iní-
cio a uma série de discórdias e 
pontos de vistas técnicos dife-
rentes. De um lado, o  Conselho 
Regional de Engenharia, Arqui-
tetura e Agronomia do Rio Gran-
de do Norte (Crea) considera as 
obras paliativas. Já o Departa-
mento Nacional de Infraestrutu-
ra de Transporte (Dnit), respon-
sável pelo projeto, assegura que 
o reparo feito no trecho danifi ca-
do é defi nitivo. Somente o tem-
po e as fortes chuvas é que vão 
atestar quem tem razão.

O Crea/RN notifi cou o Dnit, 
a empresa ATP Engenharia e o 
Exército por irregularidades nas  
obras de reconstrução do trecho 
que desmoronou na BR-101, du-
rante a madrugada do dia 25 de 
janeiro. Nenhuma dessas três en-
tidades enviou as Anotações de 
Responsabilidade Técnica (ART) 
ao Crea, explicou o  presidente 
da entidade, Francisco Adalber-
to Pessoa de Carvalho, que consi-
dera as obras paliativas. “Não vão 
resolver o problema”, disse. 

Para que uma obra seja re-
alizada é necessário que seus 
executores entrem com a ART 
no Crea, diz Carvalho. Porém, 
apesar de a obra de recuperação 
da parte  danifi cada pelas chu-
vas estar praticamente concluí-
da, inclusive com liberação para 
o tráfego  naquele trecho da BR- 
101 desde  domingo passado,  o 
Crea não recebeu nenhum regis-
tro, como exige a Lei 6.496/77. 

A ART é cobrada por diver-
sas entidades como a  Câmara 
dos Deputados, o Tribunal de 
Contas da União, a Controlado-
ria Geral da União, o Tribunal de 
Contas da União, o Tribunal de 
Contas do Estado e os Ministé-
rios Públicos federal e estadual. 
É o instrumento que rege o con-
trole da fi scalização das obras. 

“Nós queremos saber quem 
é o engenheiro responsável pela 
elaboração do projeto, o enge-
nheiro responsável pelo orça-
mento que destinou R$ 4,5 mi-
lhões para a obra dois dias de-
pois do acontecimento (o des-
moronamento), quem é o 
engenheiro responsável pela 
execução da obra diante do 
Exército brasileiro e quem é o 
engenheiro do Dnit que fi scali-
zou a obra”, ponderou Carvalho. 

A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias de 2009 exige que 
toda obra pública emita registro 
de ART ao Crea para efeito de 
fi scalização. No caso da obra em 
questão, o Crea manteve conta-
to primário e constatou que não 
foram emitidas ARTs. “Por isso, 
autorizei a  notifi cação da ATP, 
responsável pelo projeto e orça-
mento, o Dnit pela fi scalização 
e o Exército que é responsável 
pela execução”, frisou .

As notifi cações foram assi-
nadas pelo presidente do Crea 
na terça-feira e enviadas através 
dos Correios na quarta, 2 de fe-
vereiro.  Depois do prazo de dez 
dias do recebimento do docu-
mento, se não houver respos-
ta, o Crea vai considerar que as 
três entidades realizaram uma 
obra no exercício ilegal. O presi-
dente do Crea criticou a postu-
ra dos órgãos envolvidos: “O que 
nos preocupa é que nós vemos 
duas instituições públicas do 
mais alto gabarito, o Exército e 
o Dnit, não temos dúvidas sobre 
isso, e que deveriam se anteci-
par e entregar a documentação 

de registro (da obra) sem preci-
sar ser notifi cado para cumprir 
seu dever”.

Para o presidente do Crea é 
inadmissível que o problema na-
quele trecho seja recorrente. “Já 
aconteceu o mesmo problema 
em 1998, em 2004, 2008 e, ago-
ra, em 2011 e me parece que vai 
acontecer no meio da Copa do 
Mundo (de 2014)”, prevê Francis-
co Adalberto Pessoa de Carva-
lho. Ele se baseia em ocorrências 
estatísticas dos períodos em que 
ocorreram os desabamentos.

Carvalho explicou que em 
momento algum disse que a 
construção de uma ponte se-
ria a solução para o problema 
naquele trecho. Ele comentou 
que não questiona a qualidade 
do bueiro sob a BR-101, no tre-
cho em debate. “Também não 
estou dizendo que a solução é 
uma ponte. Estou dizendo que 
a dois quilômetros, na Pruden-
te de Morais (obras de prolonga-
mento) foi obrigado a se cons-
truir uma ponte”.  O presidente 
do Crea disse que não sabe qual 
a melhor solução para a área. Se 
a ponte ou o ármico (tubulação 
cilíndrica de aço enrugado utili-
zado para a passagem de água 
de drenagem). “Quem vai dizer 
a melhor solução é o projeto de 
engenharia”, retrucou. O proble-
ma é que esse projeto não existe. 

DRENAGEM
Sobre as obras de duplica-

ção da BR-101, Francisco Adal-
berto Pessoa de Carvalho disse 
que é um dos projetos mais bem 
planejados que já viu. E que de-
monstra a capacidade técni-
ca do Dnit elaborar projetos de 
obras com competência. Tam-
bém elogiou o projeto de drena-
gem da obra. “De excelente qua-
lidade”, apontou. Porém, criti-
cou a falta um projeto de drena-
gem entre o Viaduto do Quarto 
Centenário em Natal e o Viadu-
to de Parnarmirim, onde está 
inserido o trecho que desmoro-
nou. “Não existe projeto de dre-
nagem ali. Alguém já disse que 
existe, mas não existe. Se exis-
te o projeto e estão rebatendo o 
presidente do Crea dizendo que 
não existe, estão irregular por-
que não tem ART”, ironizou. 

O ministro dos Transpor-
tes, Alfredo Nascimento, em vi-
sita à BR-101 dia 27 de janeiro, 
anunciou a liberação de R$ 4,5 
milhões para as obras do trecho 
danifi cado. “Sem a ART como 
a gente vai saber como foi feito 
o orçamento da obra. Não vale 
por adivinhação”, questionou.   

A falta de um levantamen-
to técnico preciso e de um pro-
jeto de engenharia de drenagem 
coloca em risco a vida da popu-
lação e o rio Pitimbu, na opinião 
do presidente do Crea. Segundo 
ele, as acusações de responsabi-
lizar as construções liberadas ao 
redor do trecho são infundadas. 
Da mesma forma, acusa a falta 
de projeto de drenagem para os 
alagamentos do túnel de Neópo-
lis sob a BR-101. É por isso que 
a lagoa próxima ao Hipermerca-
do Makro inunda e recebe o vo-
lume da água que vem da Aveni-
da Maria Lacerda Montenegro a 
120 metros de distância. A água 
era para ser colhida, coletada em 
canais e jogada na lagoa. 

“E isso também não é pro-
vocado pelas construções imo-
biliárias às margens da BR- 101, 
não. Se for feita a drenagem, as 
água não se acumulam”, comen-
tou.  Ao longo do rio Pitimbu as  
canalizações e as tubulações co-
letoras  poderiam tirar as águas 
do leito do pavimento e levá-las 
originalmente para o manancial. 
Mas falta a drenagem, explicou. 

BR-101 DIVIDE
/ POLÊMICA /  OBRA DE RECONSTRUÇÃO DA 

RODOVIA É UM PALIATIVO, ACUSA PRESIDENTE DO 
CREA; SUPERINTENDENTE DO DNIT NÃO CONCORDA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

“CORRE O RISCO 
DE ARROMBAR 
A CADA CHUVA”

“ESSA É UMA 
SOLUÇÃO 
DEFINITIVA”

 ▶ Francisco Adalberto Pessoa de Carvalho, presidente do Crea  ▶ Ézio Gonçalves dos Reis, superintendente regional do Dnit

 ▶ Trânsito é liberado no trecho da BR-101 que desmoronou, mas as obras de reparo continuam: a conclusão fi nal deve ocorrer de 120 a 160 dias

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ IVANÍZIO RAMOS / NJ

CREA E DNIT
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FINAL DO DIA, nuvens cobriam os úl-
timos raios do sol. Enquanto pe-
destres escutavam música e exer-
citavam o corpo em caminhadas 
pelas margens da BR-405, come-
çou uma movimentação intensa 
nas imediações do Aeroporto Dix-
sept Rosado, em Mossoró, que-
brando a rotina mansa do último 
sábado. Mais de 30 agentes peni-
tenciários e federais armados com 
fuzis e pistolas fecharam ruas e 
impediram aproximação de curio-
sos ao aeroporto.

Na torre de comando, che-
gou o pedido de autorização para 
o pouso de uma aeronave. Quin-
ze minutos depois desembar-
cou do jato da Policia Federal dois 
agentes penitenciários com fuzis 
em punho e em seguida um ho-
mem baixo, cabelo curto, vestin-
do camiseta e calção azul, sorrin-
do para os agentes penitenciários 
que o aguardavam com algemas 
para os pulsos e correntes para os 
tornozelos.

Motivo para tanto suspense e 
medidas preventivas de seguran-
ça: o sorridente era Luis Fernan-
do da Costa, o Fernandinho Beira 
-Mar, que aos 43 anos é considera-
do o homem mais temido do país, 
muito embora esteja preso des-
de 2002. Junto com Beira-Mar vie-
ram também  bandidos igualmen-
te perigosos, como Francisco Ga-
delha da Costa, Cícero Lourenço 
da Silva, Jaime Grandes Madruga, 

Washington Presence de Oliveira e 
Sandro da Silva Rabelo.

Em Mossoró, a transferên-
cia  do bando de penitenciárias do 
Centro-Sul reascendeu o debate 
em torno do presídio federal, cons-
truído pelo Ministério da Justiça 
sob protestos da mídia e de parte 
da classe política. O jornalista Cé-
sar Santos, do Jornal de Fato, aler-
tou diversas vezes que o presídio 
federal era a única grande obra do 
Governo Lula para Mossoró e que 
isto iria trazer prejuízos à imagem 
da cidade. A prefeita Fafá Rosado 
também não vê com bons olhos a 

construção do presídio.
Entre os alertas, o jornalista Cé-

sar Santos citava exatamente a vin-
da de bandidos como Beira-Mar, 
Marcola, Elias Maluco, El Duro, en-
tre tantos outros presos de altíssi-
ma periculosidade. Justifi ca suas 
colocações afi rmando que estes 
presos não ofereciam risco à socie-
dade mossoroense, mas seus ‘asses-
sores’ e acompanhantes, sim. Teme 
que a violência, que já registra índi-
ce acima do normal, atinja um qua-
dro ainda pior.

A chegada de Fernandinho 
Beira-Mar esquentou de novo este 

debate. Um pouco tarde, é certo. O 
Ministério da Justiça informou na 
época da construção (2004/2005) 
que a escolha do Complexo Penal 
Mário Negócio, distante 13 quilô-
metros da área urbana de Mos-
soró, para sediar o Presídio Fede-
ral do Nordeste era um questão es-
tratégica do ponto de vista geográ-
fi co, considerando que Mossoró, 
com 259 mil habitantes, fi ca pró-
xima a capitais de Fortaleza, João 
Pessoa, Recife e Natal. 

Dentro deste contexto, há 
quem não reclame da constru-
ção, mas sim da falta de compen-

sações à região. Segundo o empre-
sário Genivan Vale, já que o go-
verno federal tinha que construir 
um presídio na região, então nada 
mais justo do que construir, para 
compensar, um hospital materni-
dade infantil, uma escola de gran-
de porte em tempo integral, que 
a cidade está precisando. Vale diz 
ainda que não adianta “chorar lei-
te derramado”. Precisamos nos 
unir e cobrar do governo compen-
sações, até mesmo porque estes 
presos vão precisar de hospitais e 
mais de uma centena de agentes 
federais também vão precisar de 
escolas para seus fi lhos.

O promotor de Justiça Rome-
ro Marinho, com atuação na Vara 
Criminal, disse que não existe a 
menor chance de Fernandinho 
Beira-Mar oferecer risco à socie-
dade mossoroense. “Acho que ele 

não tem interesse no mercado lo-
cal. Muito fraquinho. Não se tem 
noticias ofi ciais de comando in-
tramuros da atividade criminosa. 
Mossoró já tem no que se preocu-
par com nossos ‘fernandinhos bei-
ra-rio mossoro’”, diz o promotor. 
Em tese, o clima tende a continu-
ar calmo, com as pessoas fazendo 
suas caminhadas na BR-405.

O presídio – O Presídio Federal 
de Mossoró, com espaço para 208 
presos, foi inaugurado no dia 7 de 
julho de 2009, mas só recebeu os 
seus primeiros inquilinos em feve-
reiro de 2010. Chegou a fi car com 
quase 100 homens recolhidos na 
unidade. Recentemente teve suas 
instalações interditadas pelo juiz 
Mário Jambo, e este número de 
presos hoje é inferior a 40, mesmo 
com a chegada de Beira-Mar e ou-
tros cinco presos.

MOSSORÓ SE APAVORA COM 

BEIRA-MAR / ALERTA /  PRESÍDIO FEDERAL DA 
CIDADE ABRIGA DESDE SÁBADO O 
TRAFICANTE MAIS PERIGOSO DO PAÍS

CÉZAR ALVES: O QUE PODERÁ MU-
DAR EM MOSSORÓ COM A PRE-
SENÇA DE BEIRA-MAR?
FRANCISCO GARISTO - Nada! Não 
espere nada. Ficara tudo na 
mesma. Por onde ele passou 
não mudou nada. Sabe como é 
‘cabeça de bandido, ferramen-
ta do Demo’, mas em outros 
locais não aconteceu nada. A 
segurança, porém, não pode 
vacilar.

ENTÃO ESTE ALARDE TODO COM A 
CHEGADA DE BEIRA-MAR A MOS-
SORÓ É DESNECESSÁRIO?
Claro que sim, virou mais uma 

mania. Ele já passou pelo Bra-
sil todo e não aconteceu nada. 
É mais para marcar posição e 
aparecer essas reclamações.
 
A IMPRENSA MOSTRA QUE MES-
MO DE DENTRO DO PRESÍDIO DE 
SEGURANÇA MÁXIMA, BEIRA-
MAR COMANDAVA O TRÁFICO. É 
REAL ESTA INFORMAÇÃO?
Se acham que comandar é in-
dicar chefes. Isso ele faz mes-
mo. O dinheiro dele é muito 
ainda. A hora que acabar, ele 
acaba também!

ENTÃO EXISTE UM PROBLEMA NO 

COMBATE AO TRÁFICO? SE PEGA 
O TRAFICANTE MAIS O DEIXA 
COM DINHEIRO SUFICIENTE PARA 
METER MEDO NO SISTEMA DE 
SEGURANÇA?
Tem que atacar as fi nanças 
dele, mas acabam esquecendo 
e partindo para novos trafi can-
tes. O Beira-Mar está bem vivo 
ainda por conta do dinheiro.

O NOSSO SISTEMA PRISIONAL FE-
DERAL É SUFICIENTEMENTE SE-
GURO PARA PRESOS COMO BEI-
RA-MAR, MARCOLA, EL DURO?
É sim! Está funcionando bem 
até agora!

Mas, afi nal de contas, a vin-
da de Fernandinho Beira-Mar 
para o Presídio Federal de Mos-
soró representa risco ou não a 
sociedade mossoroense? Quem 

responde é o agente federal 
Francisco Carlos Garisto, pre-
sidente da Federação Nacional 
de Policiais Federais – entidade 
que abarca 27 sindicatos e tem 

um total de 12,8 mil associados 
em todo o Brasil. Com larga ex-
periência na atuação contra o 
narcotráfi co, Garisto afi rma: 
“Não há com que se preocupar”.

“NÃO HÁ COM QUE 
SE PREOCUPAR”

FRANCISCO GARISTO/PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO NACIONAL DE POLICIAIS FEDERAIS

CEZAR ALVES
DO JORNAL DE FATO

 ▶ Inaugurado em julho de 2009, Presídio Federal de Mossoró abriga hoje um dos trafi cantes mais temidos do país 

 ▶ Beira-Mar desembarcou sorridente

REPRODUÇÃO

MARCOS GARCIA / JORNAL DE FATO

MARCOS GARCIA / JORNAL DE FATO

REPRODUÇÃO / TCM
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O Profeta: Cinemark: 19h50

O Vencedor (LEG): Moviecom:Estreia 

- 14:40- 17:00 - 19:20 - 21:40 

Cinemark:11h45 - 14h15  - 16h45  - 

19h45  - 22h20  

Santuário 3D (DUB): Moviecom: Estreia 

- 14:50 - 17:10 Cinemark:11h10 - 13h35  

- 16h00

As Viagens de Gulliver (DUB): Movie-

com: 21h25 Cinemark:  17h25  - 21h55  

- 00h05.

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

De Pernas pro Ar (NAC): Moviecom: 

19:40 - 21:45 Cinemark: 17h35  - 22h00 

- 00h15 

Enrolados (DUB): Moviecom: 17:05 - 

19:15 Cinemark: 12h50  - 15h00  - 19h35

O Turista (LEG): Moviecom:15:30 - 

17:40 - 19:50 - 22:00  Cinemark: 11h30 - 

13h50  - 16h15  - 18h40  - 21h10  - 23h30

Caça às Bruxas (LEG): Moviecom: 

15:10 - 17:20 - 19:25 - 21:30 Cinema-

rk: 12h30 - 14h50  - 17h10  - 19h25  - 

21h40  - 23h55

Cisne Negro (LEG): Moviecom: Estreia 

- 14:35 - 16:50 - 19:10 - 21:30 Cinema-

rk: 11h35 - 14h05  - 16h30  - 18h55  - 

21h20  - 23h50

Santuário 3D (LEG): Moviecom:Estreia 

- 19:30 - 21:50  Cinemark:18h25  - 

20h50  - 23h15

Zé Colmeia (DUB): Moviecom: 14:25 - 

16:10 - 17:55  Cinemark:11h15 - 13h30  

- 15h35  - 19h50

A cantora Luciana Antunes se 
apresenta no Páprika às 21h.

Roda de Bambas anima a galera 
do Taverna Pub com clássicos do 
samba e chorinho às 22h.

A exposição Famosos & 
Anônimos, dos artistas Jonathan 
Francioli e Daniel Torres, reúne 
pinturas e desenhos realistas de 
personalidades e de potiguares 
anônimos. Local: Galeria de Arte 
do Campus Avançado da Cidade 
Alta – IFRN (Rio Branco). Horário: 
9h às 20h.

“O curso surge sob o signo 
do novo, em um cenário poti-
guar marcado pela pressa, por 
uma velocidade de crescimen-
to sem precedentes. O Nordeste 
é a chamada ‘bola da vez’ dos in-
vestimentos em infra-estrutura e 
comércio, e não apenas com ca-
pital nacional. Esses novos ‘ato-
res’ necessitam de comunicação 
como o investimento precisa de 
capital”, garante Stella.

Para ela, a receptividade do 
mercado retoma o curso que já 
existiu tendo sua vida encerrada 
em 2004. Também com a entra-
da das mídias sociais como face-
book, twitter, linkedin, Orkut e ou-
tros é necessário fazer um moni-
toramento da imagem dos clien-
tes nessas redes. “Com a internet 
você tem que tornar muito cla-
ra a opção da empresa. Se ela se 
omite de ter uma face na web ela 
vai responder por isso. Em algum 
momento ela pode ser alvo de 
queixas e denúncias que o usuá-
rio dela, que tem essas mídias so-
ciais pode utilizar esses mecanis-
mos para tornar pública a sua in-
satisfação”, explicou Stella.

Dessa forma, não utilizar as 
mídias sociais inviabiliza o mo-
nitoramento da imagem das 
empresas ou qualquer tipo de 
cliente. “Eles fi cam sem saber 
como a sua própria imagem está 
sendo replicada por milhares de 
pessoas pela internet. Hoje, toda 

empresa tem que ter o monito-
ramento da imagem pelas mí-
dias sociais”, fi naliza Stella.

Nesse caso, o profi ssional de 
Relações Públicas deve atuar em 
conjunto com os responsáveis 
pela parte de jornalismo – como 
produção de releases e conta-
to com os meios de comunica-
ção – e com o departamento de 
marketing – responsáveis pelas 
ações estratégicas para divulga-
ção da empresa. A coordenado-
ra do curso acredita que a gra-
duação formará um profi ssional 
com perfi l mais abrangente do 
que a dos formados em Jornalis-
mo e Publicidade e Propaganda.

Mas para ela, o mercado 
empresarial de Natal ainda não 
acordou para essa nova deman-

da, fi cando a cargo muitas ve-
zes o monitoramento pelo jor-
nalista, quando deveria ser re-
alizado pelo profi ssional de Re-
lações Públicas. “Vejo grandes 
perspectivas no mercado nata-
lense. Se trata quase de você se 
inserir dentro de uma realida-
de econômica em expansão que 
não acordou ainda para essa de-
manda. Existindo um profi ssio-
nal e conquistando essa deman-
da esse mercado se cristalizará”, 
garante Stella.

Esse profi ssional, o RP, é res-
ponsável também por toda a or-
ganização e estratégia de even-
tos que servem para difundir e 
atrelar qualidade a imagem das 
empresas. Exemplo disso é que 
na graduação a disciplina “Orga-

nização de Eventos” é uma das 
que tem maior carga horária.

Para atender o mercado, o 
aluno será orientado a aplicar 
conceitos e técnicas de comu-
nicação estratégica, comunica-
ção dirigida, comunicação insti-
tucional e integrada. A partir do 
2º ano do curso ele poderá rea-
lizar atividades práticas, conju-
gadas ao conteúdo teórico, nos 
diversos laboratórios que a UnP 
oferece para os cursos de Comu-
nicação. Este aluno estará apto, 
ao término do curso, a coorde-
nar programas de comunicação 
e a utilizar recursos de comuni-
cação em diferentes meios e su-
portes que requeiram o exercício 
da função de Relações Públicas.

Para sua atuação é preciso 
defi nir conceitos, metodologias, 
avaliar a repercussão (negativa/ 
positiva), desenvolver estraté-
gias e dirigir a execução de um 
plano de comunicação são, ago-
ra, um amplo conjunto de tare-
fas de uma agência de RP. “Atin-
gir o objetivo de um projeto de 
comunicação é ter total ciência 
de toda a cadeia e respectivos 
processos que envolvem uma 
marca, produto, profi ssional ou 
serviço. É um trabalho de equi-
pe, geralmente liderado por um 
porta-voz que respeita e enten-
de as várias fases de um planeja-
mento de comunicação”, afi rma 
a professora Stella Galvão.

COM O OBJETIVO de formar profi s-
sionais que busquem e conquis-
tem espaço no mercado da co-
municação de Natal, a Universida-
de Potiguar (UnP), inicia mais um 
curso na área de Comunicação 
Social na Universidade Potiguar 
(UnP). As aulas do curso de Rela-
ções Públicas tiveram inicio na úl-
tima segunda-feira. O curso tem 
duração de quatro anos, no perí-
odo noturno, e tem como coorde-
nadora a professora Stella Galvão.

“O curso irá preparar os alu-
nos para atuar na comunicação 
da iniciativa privada, empresas 
de economia mista ou órgãos pú-
blicos, para ‘azeitar’ a imagem de 
cada empresa em um cenário so-
ciopolítico, econômico e cultural, 
como o que vivemos hoje, cada 
vez mais complexo e carente de 
rumos”, argumenta a coordena-
dora.  Para ela é necessário for-
mar um profi ssional que tenha 
uma visão de comunicação como 
algo estratégico para a empresa 
em que ele atua.

A jornalista defende ainda 
que o curso mostrará em qual 
área de atuação o profi ssional de 
Relações Públicas trabalha, devi-
do à falta de conhecimento da ne-
cessidade desse profi ssional. “Te-
nho a percepção e o retorno que 

no geral há um desconhecimen-
to do que faz e de como trabalha 
um profi ssional dessa área. Que-
remos desmistifi car e gerar opor-
tunidades. Um profi ssional de RP 
não trabalha apenas com even-
tos, ele abrange mais necessida-
des”, avalia.

Como os cursos da UnP es-
tão crescendo, principalmente na 
área de comunicação foi necessá-
rio instalar a nova graduação na 
unidade da avenida Engenheiro 
Roberto Freire, em Ponta Negra. 
“Num intervalo de dois anos tive-
mos dois novos cursos, por exem-
plo. A comunicação está crescen-
do substancialmente e por isso foi 
necessário transferir os cursos de 
comunicação para a unidade Ro-
berto Freire”, disse Stella.

Ela ressalta ainda que o pro-
fi ssional de Relações Públicas não 
tomará o lugar de nenhum profi s-
sional da área de Comunicação 
Social, mas agregará valor a atu-
ação da empresa tanto na conso-
lidação da comunicação interna, 
como da externa e atendimento 
à imprensa. “É como se fosse al-
guém de administração, mas que 
vai administração a área de co-
municação. Dessa forma é possí-
vel trabalhar a imagem tanto de 
uma empresa particular como de 
uma pública de forma sistemáti-
ca para a região, para o país e para 
o mundo”, esclarece Stella.

NOVA

/ QUALIFICAÇÃO /  UNIVERSIDADE POTIGUAR 
INSTALA CURSO DE RELAÇÕES PÚBLICAS

GRADUAÇÃO
EM ALTA

PERFIL STELLA GALVÃO

Maria Stella Galvão Santos é 
jornalista formada pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 
em 1986. Trabalhou no jornal Tribuna 
do Norte, e em seguida se mudou para 
São Paulo onde morou por 22 anos. Foi 
repórter freelancer no jornal Folha de São 
Paulo, e em seguida trabalhou nos jornais 
Jornal da Tarde, e O Estadão. Nesses 
veículos fazia cobertura jornalística de 
assuntos científi cos, tendo produzido 
matérias na época em que surgiram os 
primeiros casos da AIDS no Brasil.

Com a gravidez de fi lhas gêmeas 
Stella deixa o jornalismo impresso e passa 
a se dedicar a criação de uma empresa, a 
GECOM – que prestava serviços na área de 
assessoria para empresas do setor médico 
e hospitalar. Além de ter colaborado por 
anos para a revista do Instituto do Coração 
(Incor), e trabalhado como assessora de 
imprensa do Hospital do Câncer.

Foi professora de Jornalismo 
na Universidade Bandeirante de São 
Paulo (Uniban).  E pela afi nidade e 
interesse por assuntos científi cos fez 
vários cursos na área de pesquisa 
clínica, mestrado em História da Ciência 
na Pontifícia Universidade Católica 
(PUC), especialização em Gestão de 
Processos Comunicacionais pela 
Escola de Comunicação e Artes (ECA) 
da Universidade de São Paulo (USP), e 
especialização em Bioética na Faculdade 
de Medicina também da USP.

Seis meses após retornar a Natal ela 
passa a compor o corpo docente da UnP. 
Em 2010 como professora realizou duas 
pesquisas. Uma que fez o mapeamento 
do grafi te pelas ruas de Natal, e outra 
intitulada “Natal muito Prazer” sobre a 
vida das garotas de programa em Ponta 
Negra e as relações que elas estabeleciam 
com seus parceiros. 

PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

INTERNET E MERCADO

 ▶ A professora Stella Galvão, coordenadora do novo curso
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Queria ser um baseado para nascer em seus 
dedos, morrer em seus lábios e fazer sua cabeça”
Bob Marley
Cantos e compositor jamaicano

Edito
Frank

Aniversário do 
ministro da 
Previdência Social 
Garibaldi Alves Filho, 
no hotel 
Parque da Costeira 

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Laurita Arruda, Henrique Alves e Ana Catarina ▶ Garibaldi Filho com a mulher, Denise, e o fi lho Bruno Alves  ▶ Habib Chalita e Ana Augusta

 ▶ Fernando Amaral e Rô Medeiros em almoço no Sal & Brasa

 ▶ Juliana Corbari, recebendo a Imprensa no Teatro Riachuelo

 ▶ Emanoela Alves e Milena Praxedes 

circulando em Pirangi

 ▶ Ingrid Feijó e Vanessa 

Salustino despedindo-

se das férias

 ▶ Nathasha Lindse no 

Central Ribeira Botequim

 ▶ Os jornalistas Cristiano Felix e Renata Passos 

na Assembleia Legislativa

FOTOS: D’LUCA / NJ

De matuto
No interior de Minas, um casal 

de amigos caminhava pelo 
pasto de uma fazenda, até que 

viram um cavalo transando 
com uma égua, e a 

amiga logo perguntou.... 
- Carzarbertoo..., o que é aquilo? 
- Eles tão casalano, sô! A égua tá 
no cio, o cavalo percebeu isso e 

ta mandano brasa!!! 
- Mais cumé co cavalo sabe que 

ela tá no cio, Arbertoo? 
- Aaara, é co cavalo sente o 

cheiro da égua no cio, sô! 
Passaram mais adiante e tinha 
um bode cobrindo uma cabra, 
e a amiga perguntou de novo, 
e Carlos Alberto deu a mesma 

resposta. Mais na frente, lá 
estava um boi pegando uma 

vaca, e ela tornou a perguntar, e 
ele deu a mesma resposta: que 

o boi também sentia o cheiro 
da vaca no cio. Foi aí que a 

amiga perguntou: 
- Ô Carzalbertoo, se eu 

perguntá uma coisa pr’ocê, ocê 
jura que num vai fi cá chatiado? 

- Craro que não, miga! 
Ocê pode perguntá! 

- Ocê tá com o nariztupido?

A Procuradoria Geral do Estado recebe hoje o coordenador da Câmara 
Temática Nacional de Meio Ambiente e Sustentabilidade da Copa, 
Cláudio Langone, que apresentará os projetos desenvolvidos pelo 
Governo Federal, através do Ministério dos Esportes, para as cidades 
sedes da Copa de 2014. O evento acontecerá no auditório da PGE a 
partir das 10h e contará com a presença de representantes de várias 
secretarias estaduais, municipais e demais órgãos envolvidos na 
realização da Copa em Natal. A agenda, cujos projetos estão sendo 
desenvolvidos de acordo com o Programa Green Gol, estimulam a 
construção civil sustentável, a mobilidade urbana, o ecoturismo, o 
tratamento de resíduos e a inclusão social. A intenção é que a Copa 
do Mundo no Brasil tenha como foco principal a sustentabilidade, 
o reaproveitamento, enfi m, o cuidado com a preservação do meio 
ambiente e, para isso, todas as ações que giram em torno do evento, 
devem ter essa premissa. Por isso, está sendo chamada de Copa Verde.

Prepare a fantasia
A Banda Antigos Carnavais comemora 

10 anos no próximo sábado com baile à 
fantasia, a partir das 17h30, no Clube de 

Radiomadores. Receberão faixas na ocasião, a 
madrinha da banda Carnaval 2011, jornalista 

Salésia Dantas; padrinho, o veterano folião 
Carlos Castilho e homenageado o engenheiro 

Wilson Cardoso. Dia 18, a banda sai às 
ruas após concentração na Praça André de 

Albuquerque às 17h30. 

Na telinha
Atenção, um bom programa para 

quem gosta de fi car em casa. De 
hoje até quinta, no Canal Brasil 

(66), às 22h, tem a apresentação 
do especial Canções do Exílio, 

com depoimentos de Caetano, 
Gil, Mautner, Macalé & Peréio.

Folia no Jobim
Durante todas as sextas e sábados 
de fevereiro o Jobim se veste de 
Carnaval e antecipa as folias de 
momo. O seu palco receberá os 
músicos Iury Matias (Violão), 
Sivia Sol (Voz e instrumentos 
de percussão), Rogério Pitomba 
(Bateria), Klênio Barros 
(Trombone) e Humberto Dantas 
(Piano e Voz), além de convidados 
especiais que serão convocados a 
cair na folia junto com os clientes 
da casa. Sempre a partir das 
21h30.

No Praia
Hoje tem o grupo Nem Choro 
Nem Vela tocando os clássicos do 
Samba, às 20h no Praia Shopping 
Musical.

Exposaúde
De 23 a 27 de fevereiro, Natal 

receberá um evento que vai 
apresentar os mais novos 

produtos, serviços e tecnologias 
para a área da saúde a nível 

internacional. Trata-se da 
Exposaúde RN, que começar às 

14 horas, e vai até às 21 horas, 
no Centro de Convenções. 

Além de trazer os lançamentos, 
a Exposaúde também irá 

receber palestrantes de renome 
internacional. Dentre eles, Dr. Lair 

Ribeiro, médico cardiologista, 
autor de 29 livros - sendo 13 best 
sellers - que irá proferir palestra 

sobre como envelhecer com 
saúde.

Galera de fora
Executivos estrangeiros do maior evento 
da aquicultura mundial, a WAS – World 
Aquaculture Society, estarão reunidos hoje 
no Ocean Palace Hotel, na Via Costeira. Eles 
fazem parte do comitê organizador da WAS e 
irão discutir os últimos detalhes da formatação 
deste evento que acontecerá pela segunda vez 
no Brasil. Será em Natal, de 06 a 10 de junho de 
2011, no Centro de Convenções. 

Homenagem 
Márcia Carrilho e Kátia 

Brandão estão organizando 
um jantar de adesão em 

homenagem a 
Margarida Cabral na Toca 
do Miga, em Extremoz, no 
sábado dia 19 de fevereiro, 

a partir das 20 horas. 
Considerando o luto com a 

despedida de d. Noilde, será 
um encontro para apenas 

60 pessoas que viveram 
intensamente a Escola 

Doméstica, que amam a 
escola e que têm um carinho 
especial por Margô. O buff et 

será da Dalva Melo e a idéia é 
de que a noite se estenda até o 
amanhecer. A adesão ao jantar 

foi estimada em R$ 55,00 e a 
confi rmação pode ser feita por 

email para Márcia ou Kátia.

Conscienciologia
Amanhã, às 20h00, o INTERCAMPI estará promovendo 
palestra gratuita com o tema “Introdução à 
Conscienciologia”, a ser proferida pela professora Luziânia 
Medeiros, no auditório da Livraria Siciliano do Midway. 
A Associação Internacional dos Campi de Pesquisas da 
Conscienciologia é uma Instituição do terceiro setor 
(voluntariado), sem fi ns lucrativos, que tem por objetivo 
a educação e pesquisa da consciência. Neste sentido, 
promove cursos, palestras públicas e outros eventos, 
oferecendo ferramentas para que as pessoas interessadas 
desenvolvam o autoconhecimento através da autopesquisa 
conscienciológica proposta pela Conscienciologia e 
dinamizem a auto-evolução.

Copa verde

 ▶ Saulo Carvalho e a mulher Rosana  ▶ Aline e Poti Cavalcanti

 ▶ As prefeitas Fafá Rosado, de 

Mossoró, e Marília Dias, de Macaíba

 ▶ Denise e Garibaldi Alves Filho com a família Leocádio: 

Thiago, Ana karina, Benes Jr. e Benes  ▶ Daniele Felix, Gisele Oliveira e Terezinha Thomás
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A “sorveteira” Clarice Rodri-
gues não sabe precisar o quan-
to possui de teor alcoólico os 120 
ml de sorvete de cachaça vendi-
do a R$ 1,50. Entretanto lembrou 
de um fato engraçado. “A Poli-
cia Rodoviária Federal veio aqui 
e pediu para que eu diminuís-
se a dose no sorvete, porque um 
já acusa no bafômetro. Se a pes-
soa tomar dois não passa”, nar-

rou. Os policiais estiveram na re-
sidência dela depois de ouvir de 
motoristas que haviam consu-
mido apenas um sorvete. 

Para calibrar a dose de cacha-
ça no sorvete, para os que gos-
tam de beber, Clarice Rodrigues 
ainda oferece um complemento: 
Calda de Cachaça. Que é servida 
junto com o sorvete de Pitú.

Questionada porque não au-

menta a demanda e expande os 
negócios, Clarice Rodrigues dis-
se que já registrou a receita, mas 
que não quer ter essa “dor de ca-
beça”. “Eu acho que não dá mais, 
já tenho 52 anos. Eu quero fi car 
no meu canto, vendendo da mi-
nha janelinha”. Mas avisou, que 
se houver alguém interessado 
em comprar a receita e dispos-
to a pagar bem, que vá conver-

sar com ela. 
Na época de veraneio são 

comercializadas cerca de 800 a 
1000 unidades de sorvete com 
120 ml por fi nal de semana, a R$ 
1,50, o que permite um fatura-
mento médio por dia de R$ 200.

Para quem fi cou curioso em 
conhecer, ela deixa a dica: “Si-
gam as placas até Muriú e de-
pois sigam as placas da cachaça”.

QUEM NUNCA IMAGINOU ter em um 
só produto a refrescância e a tex-
tura do sorvete com o sabor úni-
co da cachaça brasileira? Pois é, a 
gaúcha, “quase potiguar” Clarice 
Rodrigues, 52, comerciante, con-
seguiu a proeza e está atraindo 
muitos turistas e nativos para a 
janelinha de sua casa na praia de 
Muriú, no litoral norte. Segundo 
informou, o movimento já atin-
giu entre 800 a mil sorvetes num 
fi nal de semana. Agora, o curioso 
dessa história é que a criadora da 
iguaria não gosta de cachaça, ou 
melhor, não bebe nenhuma bebi-
da que contenha álcool. E é enfá-
tica na prudência na hora de co-
mercializar: “sorvete da cachaça 
só para adultos”.

Segundo ela, a receita do sor-
vete de cachaça surgiu na neces-
sidade de incrementar e atrair 
público durante todo o ano, no 
período que comprou a máqui-
na de fazer sorvete, há dois anos. 
“A ideia surgiu depois do carnaval 
do ano passado. Eu precisava pa-
gar a máquina que comprei com 
um fi nanciamento. No inverno 
sempre dá uma queda nos clien-
tes e eu precisava de algo para 
atrair”, explicou Clarice.

Apesar de não ter forma-
ção na área de alimentos, Claris-
se Rodrigues esclareceu que sem-
pre gostou de cozinhar e, princi-
palmente, de comer. Mas enfati-
zou que nunca ingeriu uma gota 
de álcool. “Eu nunca tomei, não 
gosto de cachaça, mas precisava 
de algo inédito e foram as pesso-
as da rua que pediram e aprova-
ram a Pitú. Tentei com outras be-
bidas, mas foi com a cana que fez 
sucesso”. 

Clarisse Rodrigues lembrou 
que antes de tentar fazer sorve-
te com cana, experimentou tam-
bém sabores inusitados como 
panetone e salada de fruta, entre-
tanto não fi zeram sucesso.

A fama do sorvete de cacha-
ça começou com a divulgação no 
boca a boca e depois com a par-
ceria fi rmada com a Pitú, famosa 
indústria de aguardente. “Quan-
do descobri a receita, chamei re-
presentantes de indústrias para 
apresentar o produto e ver se fi r-
mava uma parceria. Somente 
uma apareceu e estamos juntos 
na parte de divulgação”, explicou.

No trevo da BR 101, onde fi ca 
a entrada para a praia uma placa 
chama a atenção de turistas e na-
tivos com o seguinte slogan cria-
do pela inventora: “Sorvete de 
Pitú só em Muriú”. Ação de ma-
rketing que vem dando certo.

CURIOSIDADE
O carcinicultor Oscar Han-

sen, 47, não conhecia ao sorvete e 
foi em busca da sobremesa a pe-
dido do fi lho, Felipe Oliveira, 25, 
que também não conhecia, mas 
estava curioso desde que tinha 
visto a placa na estrada.

“Vim de Ceará-Mirim para 
conhecer e levar para o meu fi -
lho. Ele estava ligando de meia 
em meia hora para lembrar de le-
var o sorvete”, falou Oscar tiran-
do do carro o isopor que seguiu 
recheado com o quitute aprova-
do. “Lembra picolé de limão, mas 
com cana, aprovado!”

Quem também confi rmou o 
sucesso do sorvete de cachaça foi 
a estudante Edilma Barreto, 25, 
que levou a amiga Raphaelly Sou-
za para provar. “Já sou cliente da 
casa, mas só conheci neste vera-
neio. O de limão lembra caipirinha 
batida”, descreveu Edilma. A ami-
ga Raphaelly aprovou a indicação.

O grupo de amigos  paulistas 
Rafael Pereira, 25, Julio Dutra, 28, 
Aline Zamperin e Waleska Rodri-
gues também apreciaram a novi-
dade. Os primeiros a provar foram 
os rapazes. “Dá para perceber que 
tem pinga, mas é bem cremoso e 
a consistência é boa”, afi rmou Ra-
fael. Os amigos que vieram pas-
sar apenas o fi nal de semana no 
estado, descobriram o sorvete de 
cachaça através das placas. Ape-
sar de relutantes, Aline e Waleska 
provaram e aprovaram o sorvete.

APROVADO!
/ NOVIDADE /  SORVETERIA LANÇA SORVETE DE CACHAÇA E SE DÁ BEM

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

SORVETE DE CACHAÇA 
FAZ SUCESSO NO VERÃO

EU PRECISAVA 

PAGAR A MÁQUINA 

QUE COMPREI 

COM UM 

FINANCIAMENTO. 

NO INVERNO 

SEMPRE DÁ UMA 

QUEDA NOS 

CLIENTES E EU 

PRECISAVA DE 

ALGO PARA ATRAIR”

Clarice Rodrigues, Comerciante

 ▶ De passagem por Muriú, os turistas Oscar Hanssem...

 ▶ Edilma Barreto e Raphaelly Souza aprovam o novo must gastronômico

 ▶ ...Aline Zamperine, Walesca Pereira e...



NATAL, TERÇA-FEIRA, 8 DE FEVEREIRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    15

Esportes Editor 
Marcos Bezerra

E-mail
esportes@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

FOLHAPRESS

O BRASIL TEM o time mais badala-
do do Sul-Americano sub-20, Ney-
mar é a única grande estrela do 
torneio e o país é, de longe, quem 
mais atrai patrocinadores. 

Apesar de tudo isso, a sele-
ção brasileira tem muito a recla-
mar da Conmebol, organizadora 
do torneio que dá duas vagas na 
Olimpíada-2012. 

Desde que chegou ao Peru, 
há quase um mês, o Brasil já teve 
que dividir concentração com ri-
val, fazer viagens indesejadas e ver 
um de seus atletas ser vítima de 
racismo. 

A seleção ainda teve que jogar 
a primeira fase e a fase fi nal em cli-
mas diferentes. 

Na noite de anteontem, a CBF 
ganhou outro motivo para recla-
mar: a arbitragem. 

O técnico Ney Franco e Ney-
mar reclamaram muito do juiz 

colombiano Wilmar Roldan, que 
apitou a derrota por 2 a 1 para a 
Argentina. 

“Toda falta nossa era cartão 
amarelo, enquanto os argentinos 
bateram pra caramba. O rigor foi 
só para o nosso lado’’, disse Franco. 

“Já são dois jogos seguidos em 
que a arbitragem ajuda a Argenti-
na’’, afi rmou o técnico, em referên-
cia à partida anterior em que os 
argentinos venceram o Chile de-
pois de um pênalti polêmico. 

Neymar reclamou de ter le-
vado cartão amarelo - o segundo, 
que o impede de enfrentar o Equa-
dor na quarta-feira, em jogo cru-
cial para o time. 

“É tudo contra o Neymar’’, 
disse, usando a terceira pessoa. 
“O cara me empurrou, tomei o 
amarelo. O juiz ajudou os caras’’, 
acusou. 

Mas esse é só o mais novo de 
uma longa lista de problemas en-
frentados no Peru. 

Na cidade de Tacna, onde 
o Brasil fi cou durante a primei-
ra fase, teve que dividir o hotel e 
o campo de treino com a seleção 
paraguaia. 

Precisou também fazer uma 
desgastante viagem até Moque-
gua, para enfrentar a Bolívia. Lá, 
o atacante Diego Maurício sofreu 
insultos racistas por torcedores 
locais. 

A CBF reclamou, e a Conme-
bol agiu discretamente: com fai-
xas e avisos em alto-falantes, pe-
dia que a torcida não insultasse os 
atletas. 

O Brasil tem que lidar ainda 
com o fato de seus grandes rivais 
(Uruguai e Argentina) estarem em 
Arequipa desde o início do tor-
neio, portanto mais adaptados ao 
frio e à altitude de 2.335 m. 

A única vantagem do Brasil no 
Peru é sempre jogar por último em 
cada rodada do hexagonal fi nal, já 
sabendo dos resultados dos rivais. 

A derrota brasileira para a se-
leção argentina, na madrugada de 
domingo para segunda, transfor-
mou “Neymaradona” em “Neymar 
de lágrimas”. 

Esta foi a manchete de capa 
do diário esportivo “Olé”, o mesmo 
que já havia comparado o atacante 
do Santos com Diego Maradona. 

Os argentinos também apro-
veitaram a vitória por 2 a 1 no Sul-
Americano sub-20 para comparar 
o herói do jogo com Lionel Messi, 
considerado o melhor jogador do 
mundo. 

Segundo o “Olé”, enquanto 
Neymar esteve mal e irritado, o ar-
gentino Iturbe, 17, mostrou porque 

era chamado de “Messi paraguaio” 
quando jogava no Cerro Porteño. 
Atualmente o autor do gol decisi-
vo da partida pertence ao Quilmes, 
da Argentina. 

A comparação entre Messi e 
Iturbe, segundo o jornal, deve-se 
ao golaço e à boa atuação que este 
teve na partida do Sul-America-
no, algo que o atacante do Barce-
lona acostumou-se a fazer contra 
o Brasil em decisões nas categorias 
de base. 

O Sul-Americano do Peru dá 

quatro vagas para o Mundial sub-
20 na Colômbia, neste ano, e duas 
para os Jogos Olímpicos de Lon-
dres, ano que vem. 

No hexagonal fi nal do torneio, 
o Uruguai lidera com 7 pontos, 
Brasil e Argentina têm 6, Equador, 
5, Colômbia, 1, e Chile, nenhum 
ponto. Faltam duas rodadas para o 
fi m da competição. 

O gol brasileiro foi de William 
José. A Argentina abriu o placar 
logo aos 7 min, após pênalti e ex-
pulsão do zagueiro brasileiro Juan.

O zagueiro Juan, expulso na 
derrota para a Argentina pelo Sul-
Americano, afi rmou ontem que 
não quer ser o Felipe Melo da se-
leção sub-20. 

“Eu só não quero fi car marca-

do como o Felipe Melo, fi quei pen-
sando nisso”, disse o atleta do In-
ternacional, referindo-se ao volan-
te da seleção que foi expulso nas 
quartas de fi nal da Copa do Mun-
do de 2010, quando o Brasil foi 
eliminado. 

Por ter sido expulso contra a 
Argentina, Juan não poderá en-
frentar o Equador, na quinta-feira. 

No dia seguinte à derrota para 
a Argentina, por 2 a 1, o zagueiro 
deu entrevista coletiva para “pe-

dir desculpas ao grupo e ao treina-
dor”. Seu substituto será Romário, 
também do Inter. 

“Foi uma noite infeliz. Acertei 
o argentino, não vou negar, mas 
foi sem querer. Não sou um joga-
dor maldoso, até ontem só tinha 
tomado um cartão amarelo.” 

  
CAPITÃO

O zagueiro Bruno Uvini, capi-
tão da seleção brasileira sub-20, foi 
cortado do Sul-Americano da ca-

tegoria. O jogador do São Paulo so-
freu uma fatura na fíbula durante 
o jogo contra a Argentina. O atle-
ta tinha retorno ao Brasil previsto 
para ontem. 

“Pela gravidade da lesão, é me-
lhor que ele siga para o Brasil para 
começar o tratamento”, disse o 
médico da seleção em Arequipa, 
Márcio Tannure, que não estipu-
lou prazo para recuperação. 

O tratamento deverá ser feito 
pelo São Paulo, clube do jogador. 

 ▶ Neymar é derrubado por argentino e exagera na encenação: nervosismo e pouco futebol contribuíram para vitória argentina

MARIANA BAZO / REUTERS

A CULPA É DA

/ SUB-20 /  BRASILEIROS RECLAMAM DE FAVORECIMENTO DE ÁRBITRO NA DERROTA PARA A 
ARGENTINA; PAÍS AINDA É 2º, MAS DERROTA AMEAÇA VAGA NAS OLIMPÍADAS DE LONDRES-2012

“NEYMARADONA” VIRA 
“NEYMAR DE LÁGRIMAS”

JUAN NÃO QUER 
FICAR MARCADO 
COMO O NOVO 
FELIPE MELO

FOLHAPRESS

O TÉCNICO DA seleção francesa, 
Laurent Blanc, concedeu uma 
entrevista coletiva ontem para 
falar sobre o amistoso com o 
Brasil, marcado para amanhã, 
em Paris. 

Blanc começou a coletiva 
lembrando das vitórias sobre 
o Brasil nos Mundiais de 1986 
(quartas de fi nal), 1998 (fi nal) 
e 2006 (quartas) para lembrar a 
importância do confronto. 

“Enfrentar o Brasil sempre 
será especial porque eles têm 
os melhores do mundo”, disse. 
“Não jogamos sempre, mas 
já eliminamos o Brasil em 
três fases fi nais de Mundial”, 
continuou. 

Ele também comentou que 
os jogadores estão ansiosos 
para disputar o confronto 
que marcou o primeiro título 
mundial dos franceses - 
Blanc estava no grupo que 
foi campeão em 1998 como 
jogador, mas não enfrentou o 
Brasil na fi nal. 

“Jogar em território francês 
com a preocupação que eles 
têm de apagar aquela derrota 
[3 a 0, em 1998] é motivação 
sufi ciente, e meus jogadores 
têm muita vontade de 
disputar um jogo assim”, disse. 

Depois, o treinador disse 
que está preocupado que sua 
equipe, que ainda está em 
fase de reconstrução após a 
péssima campanha na Copa-
2010 - saiu na primeira fase do 
mundial. 

“Nossa fi losofi a será 
a mesma das partidas 
anteriores. Vamos ver do 
que somos capazes contra 
uma das melhores equipes”, 
explicou. 

Por fi m, o treinador 
analisou a equipe de Mano 
Menezes. 

“Ele tem uma maneira 
diferente de armar sua equipe. 
Tem um time que procura 
manter a posse de bola e 
dá pouco espaço para o 
adversário criar”, fi nalizou. 

PARA TÉCNICO 
DA FRANÇA, 
BRASIL NÃO 
ESQUECEU 1998

FIFA LIBERA 
NATURALIZADO 
QUE JÁ JOGOU 
PELO BRASIL

KUBICA DOIS 
MESES FORA; 
VAGA PODE SER 
DE BRUNO SENNA

KASSAB ADMITE 
PREOCUPAÇÃO 
COM RESTRIÇÕES 
AO ITAQUERÃO

/ AMISTOSO /

/ ITÁLIA /

/ ACIDENTE F1 /

/ ACOPA-2014 /

FOLHAPRESS

UM DIA DEPOIS do grave 
acidente que sofreu durante 
um rali na Itália, o piloto 
Robert Kubica foi tirado do 
coma induzido que estava e 
conseguiu mexer seus dedos. 

“Sua mão estava quente, o 
que signifi ca que a operação 
correu bem’’, explicou o médico 
Mario Igor Rosello, cirurgião 
que o operou anteontem. 
“Precisamos de ao menos seis 
dias para ter certeza que a 
circulação está funcionando 
como deveria’’, disse. 

Apesar de a mão ser a 
principal preocupação dos 
médicos, o piloto polonês 
ainda terá de passar por nova 
cirurgia, possivelmente nesta 
semana, para corrigir fraturas 
no cotovelo e no ombro. 

“Pela manhã Robert foi 
brevemente acordado pelos 
médicos e conseguiu falar com 
seus familiares. Para evitar 
qualquer estresse físico, ele 
será novamente sedado por 24 
horas’’, afi rmou a Renault em 
comunicado. A equipe ainda 
não anunciou quem será seu 
substituto, mas já trabalha 
com isso. 

“Ele está fora por pelo 
menos dois meses. Mas ainda 
não sabemos quanto tempo 
Robert precisará’’, falou Eric 
Boullier, chefe da equipe. 

“Estamos pensando num 
plano de contingência. Se 
for por um período curto de 
tempo, colocaremos um de 
nossos pilotos reservas [Bruno 
Senna e Romain Grosjean]. 
Mas, se for por um tempo 
maior, teremos que considerar 
diferentes opções.’’ 

FOLHAPRESS

A FIFA LIBEROU o brasileiro 
naturalizado italiano Th iago 
Motta para defender a Itália no 
amistoso contra a Alemanha 
na amanhã. O volante da 
Inter de Milão já havia jogado 
pela seleção brasileira e foi 
convocado pela primeira vez 
pela Itália anteontem. 

“Acho fantástico que 
jogadores não nascidos no país 
queiram vestir a camisa da 
Itália’’, disse Cesare Prandelli, 
técnico da Azzurra. 

“Convoco os que merecem 
e vou além da polêmica sobre 
a seleção multiétnica porque 
o futebol une, e esse tipo de 
polêmica traz danos, não só 
para o esporte, como também 
para a Itália’’, acrescentou 
Prandelli, que convocou 
outro estrangeiro, o argentino 
Cristian Ledesma. 

Motta dependia de 
autorização da Fifa para 
defender a Itália porque 
disputou a Copa Ouro de 
2003 pelo Brasil. A entidade 
não permite que atletas 
que tenham atuado pela 
equipe principal do seu país 
defendam outra seleção.

FOLHAPRESS

O PREFEITO DE São Paulo, 
Gilberto Kassab, admitiu que 
o estádio do Corinthians é 
uma preocupação. O Itaquerão 
tem 109 restrições no relatório 
enviado pela Fifa e pelo Comitê 
Organizador Local. Arenas 
consideradas problemáticas, 
como as de Cuiabá, de Brasília, 
o Maracanã e até o Morumbi, 
tiveram cerca de 30 problemas 
apontados nos primeiros 
relatórios. 

O estádio do São Paulo, 
aliás, foi vetado para abrigar as 
partidas da Copa de 2014 para 
dar lugar à futura arena do 
arquirrival Corinthians. 

“A preocupação é muito 
grande por ser um projeto 
muito importante para a 
cidade de São Paulo. Existe 
cada vez uma dúvida menor 
de parte do Corinthians do 
ponto de vista fi nanceiro e 
econômico [da obra]. Todos 
sabem, ele fez uma parceria 
com a construtora Odebrecht. 
A construtora vai explorar 
a marca Corinthians, mas 
ainda faltavam recursos para a 
construção”, disse Kassab. 

“O Corinthians achava 
que os recursos que a região 
dispõe não seriam sufi cientes, 
mas felizmente o tempo está 
mostrando que os incentivos 
serão sufi cientes. Portanto, 
esse seria o grande problema, 
que não existe mais, salvo 
mudanças de última hora nas 
análises que o Corinthians está 
fazendo”, completou o prefeito. 

TODA FALTA 

NOSSA ERA 

CARTÃO AMARELO, 

ENQUANTO OS 

ARGENTINOS 

BATERAM PRA 

CARAMBA. O RIGOR 

FOI SÓ PARA O 

NOSSO LADO”

Ney Franco
Técnico do Brasil

ARBITRAGEM
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA NÃO poderia escolher 
uma semana melhor para emba-
lar. Três vitórias consecutivas, a li-
derança do Campeonato Estadual 
e, enfi m, um futebol digno de con-
fi ança da torcida alvirrubra. O cli-
ma no Centro de Treinamento 
americano, em Parnamirim, não 
poderia ser melhor.

A goleada no último domingo 
sobre o lanterna Assu por 5 a 0, no 
estádio Edgarzão, não só animou 
o torcedor alvirrubro, mas tam-
bém estimulou uma confi ança 
há algum tempo perdida não ape-
nas pelos americanos, mas tam-
bém pela própria comissão técni-
ca e diretoria que não viam um fu-
tebol vistoso como o apresentado 
no fi nal de semana passado já há 
um bom tempo. 

E boa parte do crescimento do 
futebol americano, segundo o pró-
prio treinador, se deve ao uso dos 
atletas em suas posições caracte-
rísticas. “Nós fi camos mais equili-
brados por utilizarmos dois joga-
dores nas reais funções”, avaliou 
Dado, fazendo referência às entra-
das do atacante Felipe Moreira e 
do meia Tiago Lima na equipe ti-
tular americana. 

“Temos o Felipe que é da po-
sição, joga com velocidade, assim, 
pudemos recuar para que o Wa-
shington pudesse fazer o meio. 
Já o Tiago, conheço ele há algum 
tempo, e sei exatamente aonde 
ele gosta de jogar e aonde render 
melhor. Mas ainda não é o time, 
não falo isso para valorizar a vitó-
ria que conseguimos, pois ainda 
joguei com um atleta improvisa-
do na lateral-esquerda, com Adal-
berto”, disse o treinador, que espe-
ra ter oportunidade de atuar com 

a equipe organizada com todos os 
atletas em suas respectivas posi-
ções. O lateral Márcio, inclusive, 
foi liberado na última sexta-feira 
para realizar treinos físicos e pode 
estar à disposição para enfrentar 
o Alecrim, no Machadão.

Mesmo com o bom futebol 
apresentado e a liderança, o técni-
co Dado Cavalcanti preferiu man-
ter um discurso de humildade. 
“A liderança hoje não representa 
muita coisa se não conseguirmos 
chegar em primeiro no fi nal da 
competição. Precisamos de uma 
equipe mais consistente e não po-
demos deixar que essa goleada 
traga a falsa ilusão que estamos 
bem. Na verdade estamos, mas te-
mos que ter humildade para reco-
nhecer as falhas e buscar melho-
rar sempre”, destacou o treinador 
americano.

Dado preferiu não anteci-
par as atenções para o clássico 
do domingo, contra o ABC, e ga-
rante que só pensa no alvinegro 
a partir de quinta-feira. “Eu es-
tou trabalhando antes de tudo, 
o jogo do alecrim, trabalhando 
uma partida por vez”, afi rmou o 
comandante alvirrubro que es-
pera um duelo aberto contra o 
Alecrim, de Ferdinando Teixei-
ra, quinto colocado da competi-
ção com cinco pontos e apenas 
um gol marcado. “O Alecrim, nos 
três jogos que fez, tomou as réde-
as da partida. Tenho a certeza de 
que faremos um jogo mais equi-
librado, já que estarão em campo 
duas equipes com a responsabili-
dade de vencer e com essa neces-
sidade”, avaliou.

Exceto pela possibilidade da 
entrada do lateral Márcio no lu-
gar de Adalberto, Cavalcanti an-
tecipou que não pretende promo-
ver mais nenhuma alteração, dei-

xando entender que pode ter en-
contrado o grupo ideal, mas não o 
defi nitivo. “A cada partida os joga-
dores procuram se superar para fi -
car entre os titulares e isso é bom. 
Não quero fazer mudanças drás-
ticas na equipe, até porque não é 
meu perfi l, mas também não que-
ro jogador acomodado achando 
que é o dono da camisa”, alertou o 
treinador.

DOMÍNIO
Com um futebol rápido e en-

volvente – a fragilidade do adver-
sário colaborou –, o América con-
fi rmou de vez que veio para bri-
gar pelo título estadual deste ano. 
A goleada por 5 a 0, apesar do pê-
nalti desperdiçado pelo Cama-
leão do Vale ainda na primeira eta-
pa de jogo, refl etiu bem o domí-

nio americano sobre a frágil equi-
pe assuense. 

O meia-atacante Washing-
ton abriu o marcador em jogada 
ensaiada, enquanto o meia Tia-
go Lima fez o segundo, nos 45 mi-
nutos iniciais de jogo. No segun-
do tempo, Felipe Moreira, Wa-
shington e Charles completaram 
o placar. 

E o ex-jogador de ABC e Ale-
crim foi, junto com o meia Tia-
go Lima, um dos pontos fortes 
da equipe americana. “É legal po-
der readquirir a confi ança com 
a oportunidade que o Dado vem 
oferecendo. O importante ago-
ra é dar sequência e fazer bons 
jogos”, afi rmou Felipe Moreira, 
que enfrenta nas próximas par-
tidas, Alecrim e ABC, justamen-
te as duas equipes defendidas por 

ele na temporada passada. Na 
primeira se destacou; na segun-
da não teve muitas chances no 
ataque de nomes consagrados, 
como João Paulo e Leandrão.

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

CAMPEÃO ESTADUAL, CAMPEÃO Bra-
sileiro da Série C e vice-campeão 
do Campeonato do Nordeste. To-
das essas conquistas do ABC em 
2010 parecem ter sido esqueci-
das pelos torcedores após a derro-
ta do alvinegro para o Santa Cruz, 
por 1 a 0, no último domingo, no 
Frasqueirão. O resultado fez apa-
recer uma série de problemas no 
time; sobraram críticas para late-
rais e meias, mas o elenco todo foi 
colocado em xeque, acusado de 
não se esforçar o sufi ciente.

No aniversário do técnico Le-
andro Campos, parecia que tudo 
estava pronto para mais uma fes-
ta do ABC dentro de casa. Ir bem 
como a estreia, com goleada dian-
te do Potiguar de Mossoró 6 a 0, se-
ria um ótimo presente, já que a vi-
tória apertada sobre o Baraúnas, 
por 1 a 0, entrou na cota das des-
culpas pelo péssimo estado do gra-
mado do Nogueirão. O que o torce-
dor alvinegro não esperava é que, 
quando a bola começasse a rolar 
no tapete do Frasqueirão, o time 
repetisse os erros registrados em 
Mossoró: os volantes não marca-
ram, os meias não criaram e os 
atacantes pouco concluíram. Na 
lateral esquerda, Renatinho Poti-

guar, seguiu sem conseguir repe-
tir as boas atuações que o creden-
ciaram como titular de Leandro 
Campos. Mas a principal bronca 
da torcida é com o lateral direito 
Totonho.

Ele chegou ao clube com as 
credenciais de ter sido eleito o 
melhor jogador da terceira divi-
são de 2010, quando defendeu 
as cores do Ituiutaba/MG, e foi 
apontado como a solução para a 
posição no ABC, que sofreu com 
o rodízio na temporada passada, 
com nomes como Suéliton, Ed-
son e Lisa sem conseguirem se fi r-
mar entre os 11 iniciais. No dia em 
que chegou a Natal, Totonho pro-

meteu apresentações do mesmo 
nível das que ele teve em seu an-
tigo clube. Mas, depois de apenas 
dois jogos no campeonato esta-
dual, os abecedistas já chiam e pe-
dem que Campos o tire do time. 

No confronto com o Santa 
Cruz, bastou alguns passes erra-
dos para os torcedores começa-
rem a vaiá-lo todas as vezes que 
ele pegava na bola. E o jogador pa-
receu sentir, tanto que perdia to-
dos os lances para o experiente e 
rodado lateral Marciano. Campos 
achou melhor sacá-lo no começo 
do segundo tempo. Cabisbaixo, o 
jogador foi direto para o vestiário.

Bem diferente de 2010, quando 

era apontado como o melhor setor 
do time, o meio de campo abece-
dista começa a chamar atenção 
pelo baixo rendimento. Jackson e 
Cascata não estão conseguindo 
acertar as jogadas, que na tempo-
rada passada pareciam fáceis para 
ambos, os belos passes do primei-
ro e os dribles desconcertantes 
do segundo ainda não entraram 
em campo no Estadual. Com um 
meio inoperante, os zagueiros ten-
tavam fazer a ligação direta com o 
ataque. 

E a zaga, por sinal uma das 
principais preocupações no ano 
passado, parece ter sido o úni-
co setor que não sofreu um apa-

gão no ABC. Contra o Baraúnas, 
enquanto as laterais e o sistema 
ofensivo não levavam perigo para 
o gol de Isaías, Irineu, Tiago Gar-
ça e Welligton paravam o ataque 
do Santa Cruz. O primeiro, inclu-
sive, fez sua estreia com a camisa 
do ABC.

Porém, a boa atuação não foi 
capaz de impedir a derrota. Aos 
40 minutos, o experiente Quiri-
no, recebeu a bola na estrada da 
área e bateu rasteiro no canto de 
Welligton, fazendo o gol da vitória 
do Gavião. O time do interior su-
biu para terceiro lugar na compe-
tição, com sete pontos, um a mais 
do que o ABC, em quarto.

COM PRAZO DE validade no 
cargo de técnico do Corintians, 
o ex-centroavante Cícero 
Ramalho caiu após o terceiro 
empate consecutivo. A 
igualdade da vez foi diante do 
Palmeira de Goianinha, em 
pleno estádio Marizão. O time 
da casa saiu na frente, com 
gol de Wilson, mas cedeu o 
empate. Nino marcou o gol de 
empate da equipe do Agreste, 
que segue em segundo lugar 
na tabela de classifi cação.

Hugo Sales, ex-
comandante do Vitória da 
Conquista/BA, e campeão 
potiguar pelo Assu, em 2009, 
assume o Galo do Seridó.

Antes do início da 
competição, Cícero já sofria 
com a desaprovação da 
torcida. Como a diretoria 
seridoense havia determinado 
os três primeiros jogos 
como fundamentais para 
a permanência ou não do 
treinador no cargo, os três 
empates não foram sufi cientes 
para mantê-lo no posto. 
“Depois do jogo, o treinador 
deixou o cargo à disposição. 
Com a diretoria sob pressão da 
torcida e imprensa de Caicó, 
não tivemos alternativa”, 
afi rmou Raimundo Lobão, 
vice-presidente do Corintians.

Sales deve assumir o Galo 
do Seridó a partir da próxima 
quinta-feira, mas antes disso, 
deverá acompanhar o duelo 
de sua nova equipe, diante do 
lanterna Assu, que também 
tem o treinador, Neto Matias, 
na “corda bamba” depois de 
três jogos sem marcar pontos. 

“O Hugo Sales foi campeão 
pelo Assu e é um bom nome 
para assumir nossa equipe. 
Passamos o plantel que temos 
e, certamente, teremos que 
fazer algumas dispensas e 
contratações para o time 
melhorar”, ponderou o cartola 
seridoense.

BERGUINHO
Mas Cícero Ramalho 

não foi a única vítima da 
terceira rodada do Estadual. 
Em Mossoró o Potiguar 
recebeu o Alecrim e não saiu 
de um empate sem gols. 
Com o resultado a equipe 
conseguiu o seu primeiro 
ponto na competição e agora 
ocupa o penúltimo lugar. 
O baixo desempenho no 
início da temporada levou à 
demissão do treinador Carlos 
Gutemberg, o Berguinho. O 
auxiliar Júnior Xavier, técnico 
da equipe no ano passado, 
assume temporariamente. 
Francisco Diá foi sondado, 
mas pediu um salário muito 
alto e foi descartado. Já o 
alviverde potiguar terminou a 
rodada em quinto, com cincos 
pontos.

Em Pau dos Ferros, 
no estádio 9 de Janeiro, 
Centenário e Baraúnas, apesar 
de precisarem unicamente 
da vitória, fi zeram um jogo 
de pouquíssimas emoções e 
também não conseguiram 
tirar o zero do marcador. 
Foram os primeiros pontos das 
duas equipes na competição 
estadual. O time da casa ocupa 
a oitava colocação, enquanto 
os mossoroenses estão na 
sétima.

FAÇA A TUA PARTE
/ LÍDER /  COM UM FUTEBOL ENVOLVENTE E OBJETIVO ALVIRRUBRO FEZ 5 A 0 SOBRE O ASSU, JOGANDO NO EDGARZÃO, E  
ACABOU SENDO BENEFICIADO PELO TROPEÇO DO ABC; LIDERANÇA EM BOA HORA DÁ MORAL EM SEMANA DE CLÁSSICOS

 ▶ Dado Cavalcanti reconhece bom momento, mas ressalta que time ainda precisa de consistência

HUMBERTO SALES / NJ

A fraca exibição diante do San-
ta Cruz deve ter consequências no 
time do ABC. Logo após a derro-
ta, o treinador Leandro Campos 
mandou um recado para os joga-

dores, principalmente para o late-
ral direito Totonho. Ao ser pergun-
tado sobre a atuação do lateral, o 
comandante não contemporizou. 
“Nesse começo de ano nós esta-

mos procurando analisar os nosso 
atletas para ver o que ele podem 
oferecer para o ABC. Não quero jo-
gar a culpa em cima de um atle-
ta individualmente. Mas já esta-
mos na terceira rodada e os joga-
dores já tiveram tempo para mos-
trar, pelo menos, um pouco do que 
são capazes”, desabafou o técni-

co, para depois acrescentar. “Se as 
coisas não estão dando certo, en-
tão já chegou o momento de mu-
dar. Então, vamos procurar fazer o 
que for melhor para o ABC”, desta-
cou Campos. 

O vice-presidente de futebol 
do clube, Flávio Anselmo, seguiu o 
pensamento do técnico e prome-

teu novidades para os próximos 
dias. “Claro que tem jogadores que 
não estão jogando tudo o que po-
dem. Nós estávamos atrás de um 
lateral direito há algum tempo, 
pois só temos o Totonho. Vamos 
continuar na procura e esperamos 
anunciar um nome o mais rápido 
possível”, afi rmou.

Refl exos de uma derrota
/ ABC /

 ▶ Quirino comemora gol da vitória do Santa Cruz  ▶ Leandro Campos: aniversariante nada satisfeito com rendimento do time
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